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Seleme, Cida Borghetti, Chico Noroeste, Cleiton Kielse,
Delegado Bradock, Duílio Genari, Durval Amaral, Elton
Carlos Welter, Elza Correia, Francisco Bührer, Hermes
Fonseca, Jocelito Canto, José Maria Ferreira, Luciana
Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernandes da Silva
Litro, Luiz Nishimori, Marcos Isfer, Mauro Moraes,
Miltinho Pupio, Natálio Stica, Neivo Beraldin, Nelson
Garcia, Padre Paulo Campos, Plauto Miró Guimarães,
Rafael Greca, Ratinho Júnior, Renato Gaúcho, Tadeu
Veneri e Valdir Rossoni (48). Achando-se ausentes os
Srs. Deputados: Ângelo Vanhoni, Dobrandino da Silva,
Luiz Accorsi, Nelson Justus e Waldir Leite (05); e em
viagem representativa o Sr. Deputado José Domingos
Scarpellini (01).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão Ordinária.

 Abertura da Sessão Ordinária:

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Mensagem
MENSAGEM Nº 027/2005

Curitiba, 23 de junho de 2005.
Senhor Presidente:

Tenho a honra de apresentar à elevada considera-
ção dessa egrégia Assembléia Legislativa anteprojeto de
lei que solicita a autorização para abertura de créditos
adicionais até o valor de R$ 15.219.325,00 (quinze
milhões, duzentos e dezenove mil, trezentos e vinte e
cinco reais), ao vigente Orçamento Geral do Estado,
aprovado pela Lei Estadual nº 14.600, de 27 de dezembro
de 2004, visando atender despesas com a aquisição de
equipamentos e material permanente e realização de
obras para a Segurança Pública.

Esclareço também que os recursos para cobertura
da referida programação são decorrentes da transferência
de igual importância do Superávit Financeiro do Fundo
de Reequipamento do Departamento de Trânsito - FUN-
RESTRAN, apurado no Balanço Patrimonial do exercí-
cio de 2004.

Informo ainda, que tal programação visa proporci-
onar a melhoria dos serviços prestados à população para-

naense na área de Segurança Pública, principalme
através da aquisição de novas viaturas, rádios transce
res e execução de obras.

Certo de poder contar com a atenção dessa egré
Assembléia Legislativa reitero a V. Exa. as expressões
meu mais alto apreço e consideração.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a abr
Crédito Adicional ao Orçamento Geral do Estado, apr
vado pela Lei Estadual nº 14.600, de 27 de dezembro
2004, no valor de R$ 15.219.325,00 (quinze milhõe
duzentos e dezenove mil, trezentos e vinte e cinco rea
a serem utilizados na aquisição de equipamentos e m
rial permanente e execução de obras para a Secretari
Estado da Segurança Pública.

Art. 2º Servirá como recurso para abertura de C
dito de que trata o artigo 1º desta lei, igual importânc
proveniente da transferência ao Tesouro Geral do Esta
do Superávit Financeiro do Fundo de Reequipamento
Departamento de Trânsito - FUNRESTRAN, apurado
Balanço Patrimonial do exercício de 2004.

Art. 3º Aos recursos utilizados nos Créditos d
que tratam o artigo 1º desta lei, excepcionalmen
não se aplicam as normas explicitadas na Lei Estad
nº 6.264, de 13 de janeiro de 1972, na Lei Estadua
6.470 de 24 de outubro de 1973, na Lei Estadual
6.846 de 9 de dezembro de 1976, no Decreto nº 7.5
de 04 de janeiro de 1991, na Lei Estadual nº 10.100,
09 de outubro de 1992, na Lei Estadual nº 11.975,
23 de dezembro de 1997 e no parágrafo único
artigo 3º da Lei Estadual nº 13.387, de 21 de dezem
de 2001.

Art. 4º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogadas as disposições em contrário.

À Diretoria Legislativa.

Ofícios
Sob os nºs CTL/CC 087, 088 e 089/2005, do S

Governador do Estado, comunicando haver SANCI
NADO os Projetos de Lei nºs:

256/2005: De autoria do Poder Executivo, qu
autoriza o Poder Executivo a doar os imóveis que espe
fica ao Município de Foz do Iguaçu, o qual foi convertid
em Lei nº 14.744.Anote-se - Arquive-se.

323/2004: De autoria do Deputado Miltinho Pupio
que concede o título de Cidadania Honorária do Esta
do Paraná ao Sr. Claudio Pinga Fogo de Oliveira, o q
foi convertido em Lei nº 14.745.Anote-se - Arquive-se.
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088/2005: De autoria do Deputado Rafael Greca,
que institui o Dia da Bandeira do Estado do Paraná, o
qual foi convertido em Lei nº 14.746.Anote-se -
Arquive-se.

Sob o nº CTL/CC 083/2005, do Sr. Governador do
Estado, comunicando haver VETADO INTEGRAL-
MENTE o Projeto de Lei nº 137/2004, de autoria do
Deputado Padre Paulo Campos, por julga-lo inconstituci-
onal.À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/CC 084/2005, do Sr. Governador do
Estado, comunicando haver VETADO INTEGRAL-
MENTE o Projeto de Lei nº 493/2004, de autoria do
Deputado José Maria Ferreira, tendo em vista que, ense-
jando renúncia de receita, desobedece a Lei Complemen-
tar Federal 101, de 04.05.2000, sendo portando
inconstitucional.À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/CC 085/2005, do Sr. Governador do
Estado, comunicando haver VETADO INTEGRAL-
MENTE o Projeto de Lei nº 172/2004, de autoria do
Deputado Mauro Moraes, por julga-lo contrário ao inte-
resse público.À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/CC 086/2005, do Sr. Governador do
Estado, comunicando haver VETADO INTEGRAL-
MENTE o Projeto de Lei nº 011/2005, de autoria do
Deputado Elio Rusch, por julga-lo contrário ao interesse
público.À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/CC 091/2005, do Sr. Chefe da Casa
Civil, encaminhando os Projetos de Lei nºs 042, 060,
064, 080, 106, 128, 148, 149, 160, 169, 172, 173, 188,
193/2005, 469/2004 e 651/2003.Ao Conhecimento da
Casa.

Sob o nº 276/2005, do Sr. Perly Cipriano - Subse-
cretário de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos,
comunicando convênio firmado entre a União e a Secre-
taria de Estado da Justiça e da Cidadania do Estado do
Paraná, com interveniência do Estado do Paraná, desti-
nado à implantação do Programa Estadual de Proteção a
Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas no Paraná - PRO-
VITA-PR. Ao Conhecimento da Casa.

Sob o nº 140/2005, do Sr. Antônio Almerico
Biondi Lima - Diretor do Departamento de Qualificação,
comunicando convênio celebrado entre o Ministério do
Trabalho e Emprego, por intermédio da Secretaria de
Políticas Públicas do Emprego, com interveniência do
Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor e a Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Pro-
moção Social, objetivando a execução de ações de
qualificação social e profissional.Ao Conhecimento da
Casa.

Sob o nº 1268/2005, da Sra. Irene Coelho de Souza
Lobo - Superintendente Regional do INCRA, comuni-
cando transferência de recursos financeiros à implantação
de infra-estrutura básica com a readequação de 33 quilô-
metros de estradas rurais no Projeto de Assentamento
Santa Rita, no Município de Peabiru a cinqüenta quilô-
metros de estradas rurais no Projeto de Assentamento 16

de Maio, no Município de Ramilândia, ambos no Estad
do Paraná, de que trata o Convênio celebrado entr
INCRA e a Secretaria de Estado da Agricultura e Abas
cimento.Ao Conhecimento da Casa.

Sob o nº 959/2005, do Sr. Heinz Georg Herwig
Presidente do Tribunal de Contas, comunicando q
em 21 de junho de 2005, a Secretaria de Estado
Fazenda, protocolou complementação de documen
relativos a gastos em ações e serviços de saúde, r
rente à prestação de contas do Exmo. Sr. Governa
do Estado, exercício financeiro de 2004, ficando ass
inviabilizado a apresentação em Plenário, no pra
estabelecido constitucionalmente.Ao Conhecimento
da Casa.

Sob o nº 515/2005, do Sr. Tadeu Marino Loyol
Costa - Presidente do Tribunal de Justiça, encaminha
anteprojeto de lei que dispõe sobre os proventos de a
sentadoria dos Serventuários do Foro Extrajudicial
Estado do Paraná e a regularização das contribuiç
previdenciárias dos referidos serventuários em ativida
Ao Conhecimento da Casa.

Sob o nº 406/2005, da Sra. Elaine Rodrigues Sa
tos - Diretora de Gestão Interna, informando que
Ministério da Cultura liberou para o Estado do Para
recursos no valor de R$ 32.000,00 (trinta e dois m
reais), referente ao convênio MINC/SE/FNC/nº 45
2004, para aquisição de 1000 exemplares de obras div
das nas áreas de Administração, Economia, Contáb
Educação, Exatas, Geografia, Letras e Biologia.Ao
Conhecimento da Casa.

OFÍCIO Nº 102/2005
Curitiba, 27 de junho de 2005

Senhor Presidente:
Venho através do presente comunicar a V. Exa

ao Plenário desta Casa de Leis, que a Audiência Públ
sobre organização do Núcleo das Farmácias de Mani
lação de Londrina, que seria realizada na quinta-fe
passada, dia 23 de junho, foi transferida para e
semana.

Na oportunidade, apresento a V. Exa. os protes
de consideração e apreço.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI

OFÍCIO Nº 983/2005
Curitiba, 27 de junho de 2005

Senhor Presidente:
Tenho a honra de encaminhar a V. Exa. para ap

ciação por essa augusta Assembléia Legislativa,
incluso projeto de lei que institui a Lei Orgânica do Tr
bunal de Contas do Paraná, acompanhado da respe
justificativa, que altera a Lei nº 5615, de 11 de agos
de 1967.

Certo de que a proposta merecerá de V. Exa
eminentes Parlamentares que honram essa cole
Casa o necessário apoio e conseqüente aprovação
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tero a V. Exa. os meus protestos de elevada estima e
consideração.

Atenciosamente.
(a) HEINZ GEORG HERWIG

Presidente do Tribunal de Contas do
Estado do Paraná

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

EXPOSIÇÃO DE JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente:
Tenho a honra de submeter à elevada apreciação da

augusta Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, o
incluso projeto de lei, que institui a Lei Orgânica do Tri-
bunal de Contas do Paraná.

A atual Lei Orgânica do Tribunal de Contas, apro-
vada pela Lei nº 5.615, de 11 de agosto de 1967, requer
algumas alterações para adaptar-se à ordem jurídica
vigente, profundamente modificada nos últimos anos,
não só pelas reformas patrocinadas pelo Governo Federal
através das Emendas Constitucionais 19, 20 e 41, como
também pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Referidas mudanças estão a exigir uma nova pos-
tura dos Tribunais de Contas, uma vez que os órgãos res-
ponsáveis pelo controle externo receberam novas e
importantes atribuições sem o necessário incremento nas
áreas operacionais e de recursos humanos.

O projeto de lei contém modificações substanciais
em relação à Lei nº 5.615/67, das quais destacam-se:

- dá prioridade à comunicação das impugnações de
atos e despesas à Assembléia Legislativa, bem como ao
encaminhamento dos processos formalizados por solici-
tação desse Poder Legislativo, criando seção específica
para o disciplinamento da matéria;

- preenche lacunas de ordem processual quando
conceitua e define as hipóteses de cabimento dos instru-
mentos indispensáveis à instauração do contraditório nos
processos instruídos nesta Corte de Contas e quando esta-
belece prazos ao Relator e Ministério Público junto ao
Tribunal de Contas;

- determina a divisão do Tribunal de duas Câmaras
deliberativas, o que ampliou o leque de recursos a serem
interpostos contra as decisões proferidas pela Corte;

- inova com a criação da Comissão de Ética, defi-
nindo as sanções a serem aplicadas na hipótese de viola-
ção do Código de Ética Disciplinar;

- inclui uma seção específica, dentro do capítulo
que trata da fiscalização a cargo do Tribunal de Contas,
para disciplinar a fiscalização da gestão fiscal, em cum-
primento às normaS da Lei Complementar nº 101, de 04
de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal);

- a seção que trata da fiscalização de atos e contra-
tos recebeu um novo ordenamento, para facilitar a aplica-
ção da lei, distinguindo-se com clareza os limites de
atuação do Tribunal de Contas;

- cria uma seção para disciplinar a instrução e
decisões do Tribunal de Contas, matéria não contempl
na atual Lei Orgânica do Tribunal;

- de acordo com o projeto de lei as denúncias
representações encaminhadas ao Tribunal tramitarão
caráter de urgência, sendo estabelecidos prazos para
trução e inclusão em pauta e julgamento;

- com o objetivo de evitar o engessamento da ge
tão de órgãos cujos dirigentes detêm mandato de um
em face às proibições de aumento de despesa nos últi
seis meses do respectivo mandato, impostas pela Le
Responsabilidade Fiscal, o projeto de lei altera o ma
dato do Presidente, Vice-Presidente e Corregedor G
do Tribunal de Contas, de um ano para dois an
vedando a reeleição;

- o Projeto de nova Lei Orgânica encampou o an
rior anteprojeto de lei de multas, anteriormente envia
ao Poder Legislativo, tendo por finalidade emprestar s
tentação legal à penalização decorrente da constataçã
irregularidades levantadas pelo Tribunal de Contas, ta
na apreciação e julgamento das contas dos administra
res, quanto das fiscalizações produzidas por intermé
de auditorias, inspeções ou quaisquer outros atos de c
trole externo que visem a defesa do erário.

- Finalmente, presta-se o instrumento legal a co
ceder celeridade às sanções corretivas deste Tribu
acarretando, ato contínuo e pelo efeito disciplinador
ação didática indicada pela premissa de que é mais fác
econômico prevenir do que remediar, reduzindo a ado
de ações corretivas e maximizando as ações preventi
dentro do processo educacional próprio dos órgãos pú
cos de fiscalização.

Com estes esclarecimentos, submeto, respeito
mente, à aprovação de V. Exa. o presente projeto de l

Curitiba, 27.06.2005.
(a) HEINZ GEORG HERWIG

PREVISÃO DO IMPACTO FINANCEIRO

Atendendo às exigências previstas nos artigos 1
17 da Lei Complementar 101/2000, o impacto orçame
tário-financeiro dos gastos decorrentes da implantação
presente anteprojeto de lei, que dispõe sobre a estru
organizacional do Tribunal de Contas, promovendo
extinção do Conselho Superior e a criação de duas no
Câmaras e dá outras providências, fica demonstrado c
forme segue.

O limite fixado para despesa de pessoal, estabe
cido no artigo 20, inciso II, letra “a”, da referida Le
Complementar, é de 3% para Poder Legislativo, sen
1,36% destinado ao Tribunal de Contas.

Tal limite, após a implantação pretendida,nãoserá
desrespeitado, visto que, se considerada a Receita C
rente Líquida para o exercício de 2005 em igual valor
realizada nos últimos doze meses, demonstra a neces
adequaçãoao cálculodo referidopercentuale a dotação
orçamentária deste Tribunal.
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DISPOSITIVOS DE ORDEM ECONÔMICA E
FISCAL - LIMITES DA LRF

1. A despesa de pessoal não será incrementada
visto que o custo dos cargos criados está sendo coberto
pelo custo de outros que ora se extinguem como medida
de caráter compensatório a que se refere especificamente
o artigo 17, parágrafo 1º e 2º, do diploma fiscal.

“Art. 17 (...)
§ 1º Os atos que criarem ou aumentarem despesa

de que trata ocaputdeverão ser instruídos com a estima-
tiva no inciso I do artigo 16 e demonstrar a origem dos
recursos para seus custeio.

§ 2º Para efeito do atendimento do parágrafo 1º, o
ato será acompanhado de comprovação de que a despesa
criada ou aumentada não afetará as metas de resultados fis-
cais previstas no anexo referido no parágrafo 1º do artigo
4º, devendo seus efeitos financeiros, nos períodos seguin-
tes, sercompensadospelo aumentopermanentede receita
ou pela redução permanente de despesa.” (grifo nosso)

2. Para os estudos de viabilidade econômica foram
considerados os parâmetros atuais de gastos totais com
Pessoal e a expectativa de comportamento da Receita
Líquida fornecida pela Secretaria de Estado da Fazenda,

o que ampara a alteração proposta respeitando os ter
do artigo 42, a saber:

“Art. 42. É vedado ao titular de Poder ou órgão refe
rido no artigo 20, nos últimos dois quadrimestres do s
mandato, contrair obrigação de despesa que não possa
cumprida integralmente dentro dele, ou que tenha parce
a serem pagas no exercício seguinte sem que haja sufici
disponibilidade de caixa para este efeito.

Parágrafo Único. Na determinação da disponibi
dade de caixa serão considerados os encargos e desp
compromissadas a pagar até o final do exercício.”

3. Assim tais impactos projetados demonstram
viabilidade da proposta e atendem as exigências legais
Lei de Responsabilidade Fiscal, notadamente, em
artigo 16:

Artigo 16, parágrafo 1º “Para os fins desta lei com
plementar, considera-se:

I - adequada com a lei orçamentária anual, a d
pesa objeto de dotação específica e suficiente, ou
esteja abrangida por crédito genérico, de forma q
somadas todas as despesas da mesma espécie, re
das e a realizar, previstas no programa de trabalho,
sejam ultrapassados os limites estabelecidos par
exercício.”:

RECEITA LÍQUIDA* - LIMITE ORÇAMENTÁRIO - DESP. TOTAL 1,90% 6.311.721.000,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA** LIMITE LRF - DESP. PESSOAL - 1,36% 9.580.920.000,0

* Previsão para o exercício de 2005
** Realizado até maio de 2005

LIMITE LRF

LIMITE LEGAL - 1,36% RCL 130.300.512,00

LIMITE PRUDENCIAL 95% - 1,29% RCL 123.785.486,40

LIMITE 1º ALERTA 90% - 1,22% RCL 117.270.460,80

LIMITE ORÇAMENTÁRIO

1,90% RL 119.922.699,00

DEMONSTRATIVOS DE GESTÃO FISCAL - LIMITES IMPOSTOS PELO ARTIGO 55 LRF
Por oportuno, apresentam-se os valores divulgados na publicação do Relatório de Gestão Fiscal, DIOE nº 6

30.05.2005, relativo ao 1º quadrimestre de 2005, observado os últimos 12 meses, compreendendo o período de
2004 a abril de 2005

LRF, artigo 55, inciso I, alínea “a” - Anexo I R$ mil

DESPESA COM PESSOAL DESPESA REALIZADA
(Últimos 12 Meses)

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (I) 100.568
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progra-
Pessoal Ativo 60.581

Pessoal Inativo 46.702

(-) Despesas não Computadas (artigo 19, parágrafo 1º da LRF) 6.715

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária

Decorrentes de Decisão Judicial

Despesas de Exercícios Anteriores 6.715

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS DE TERCEI-
RIZAÇÃO (artigo 18, parágrafo 1º da LRF) (II) 50

REPASSES PREVIDENCIÁRIOS AO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (III)

Contribuições Patronais

TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS DE APURAÇÃO DO LIMITE - TDF
(IV) = (I+II+III) 100.618

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 9.580.920

% TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS DE APURAÇÃO DO LIMITE -
TDP sobre a RCL (IV/V*100) 1,05%

LIMITE MÁXIMO (inciso I, II e III, artigo 20 da LRF) - 1,36% 130.301

LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único, artigo 22 da LRF) - 1,29% 123.594

FONTE:
- Despesa de Pessoal: SIA-410 Valor Empenhado - folha de pagamento bruta, Relatórios SIAF/SEFA.
- RCL: Secretaria de Estado da Fazenda - SEFA - valores preliminares, sujeitos a alteração.
Dados disponíveis na internet, site WWW.tce.pr.gov.br.

Projeção dos valores para período de janeiro a dezembro de 2005, demonstrando o crescimento vegetativo
mado para o período

LRF, artigo 55, inciso I, alínea “a” - Anexo I R$ mil

DESPESA COM PESSOAL DESPESA REALIZADA
(Último 12 Meses)

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (I) 102.567

Pessoal Ativo 59.782

Pessoal Inativo 42.789

(-) Despesas não Computadas (artigo 19, parágrafo 1º da LRF) 5

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária

Decorrentes de Decisão Judicial

Despesas de Exercícios Anteriores 5

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS DE TERCEI-
RIZAÇÃO (artigo 18, parágrafo 1º da LRF) (II) 50

REPASSES PREVIDENCIÁRIOS AO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
(III)

Contribuições Patronais
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DECLARAÇÃO

Declaro, em atendimento às disposições legais
que as despesas decorrentes do anteprojeto de lei
anexo, estão contempladas na Lei Orçamentária do
Exercício Financeiro de 2005 e no Plano Plurianual
2004/2007 e que as medidas compensatórias adotadas
atendem ao disposto no artigo 17 da Lei Complementar
nº 101, de 04 de maio de 2000 - Lei de Responsabili-
dade Fiscal, bem como que os limites impostos no seu
artigo 55, inciso I, alínea “a”, estão sendo respeitados,
conforme demonstrado através da previsão de impacto
financeiro.

Curitiba, 27 de junho de 2005.
(a) HEINZ GEORG HERWIG

Presidente

DECLARAÇÃO

Declaro, em atendimento às disposições legais
vigentes, que o Fundo Especial do Tribunal de Con-
tas integrará o orçamento deste Tribunal, mediante
classificação funcional programática específica, nos
termos deste projeto de lei e que suas dotações serão
consignadas através de créditos adicionais de acordo
com a Lei 4.320/64, artigo 43, parágrafo 1º, assim
como, sua criação, execução e controle têm previsão
de acordo com os artigos 71 e 74 da mesma Lei
Federal.

Curitiba, 27 de junho de 2005.
(a) HEINZ GEORG HERWIG

Presidente

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 2000

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso de

suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, a dispensa de redação final para os
projetos que não sofreram emendas no curso de sua tra-
mitação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) GERALDO CARTÁRIO

REQUERIMENTO Nº 1995
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos
Sessão de hoje, voto de profundo pesar pelo falecime
ocorrido no dia de ontem, em Apucarana, da profess
Antônia Mércia Sestito de Siqueira, uma mãe exempla
professora dedicada, que com seu trabalho e dedicaçã
seu ofício, conseguiu a simpatia e o respeito de seus
nos e da cidade que hoje está enlutada pelo passam
da querida mãe, esposa e avó.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dado ciência à família enlutada, à Rua Alexandre Be
beri, nº 48.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI

REQUERIMENTO Nº 2006
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no u
de suas atribuições regimentais, REQUER, ap
ouvido o douto Plenário, que seja inserido em A
dos trabalhos desta Sessão, um voto de pesar p
falecimento do Sr. Eduardo Ekermann, nesta Ca
tal.

Era uma pessoa muito querida por todos que
conheciam, amigos e familiares, deixando muitas sau
des em todos. Receberam ampla manifestação de se
mentos pelo seu passamento.

Esta Casa reverencia a sua memória, associand
às manifestações de pesar e apresenta à família enlut
sinceras condolências.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 2007
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, voto de profundo pesar pelo falecimento do
Casemiro Gustman Arruda, ocorrido no último dia 22 d
junho do corrente ano.

TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS DE APURAÇÃO DO LIMITE - TDF
(IV) = (I+II+III) 102.617

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 9.580.920

% TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL PARA FINS DE APURAÇÃO DO LIMITE -
TDP sobre a RCL (IV/V*100) 1,07%

LIMITE MÁXIMO (inciso I, II e III, artigo 20 da LRF) - 1,36% 130.301

LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo  único, artigo 22 da LRF) - 1,29% 123.594
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Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Aos 62 anos de idade, faleceu o nosso amigo,

Casemiro Gustman Arruda, no último dia 22 de junho
corrente, deixando viúva a Sra. Lourdes Aparecida
Arruda, três filhos e três netos.

O passamento do Sr. Casemiro Gustmann Arruda,
veio abrir enorme lacuna no seio da família, bem como
de seu vasto círculo de amizades, dentre os quais este
Deputado.

Um amigo é o bem mais precioso que Deus nos
pode presentear. E agora mais do que nunca o sentimos.
Aceite, pois, caro amigo, nossas despedidas comovidas e
a prece que dirigimos ao Todo-Poderoso, para que lhe dê
o merecido repouso. Descanse em paz.

Sua coragem, sua lealdade, sua prudência nunca
desmedidas são outras tantas qualidades que procurare-
mos cultivar como homenagem que lhe devemos.

Você dominou a arte de viver não para si exclusiva-
mente, mas para os outros, e essa preocupação timbrou-o
acima de tudo como um homem entre os homens.

Sua família, a família que adorava, despediu-se em
lágrimas, dizendo que poderá repousar tranqüilo, pois
saberá honrar seu nome e cultuar sua memória.

Imploramos ao Pai celeste que, nossos amigos,
familiares de Casemiro, encontrem na fé e na esperança o
consolo necessário neste momento tão difícil.

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná,
através deste Deputado, cumpre o dever de associar-se à
dor que abalou a família Gustmann Arruda, endereçando
a ela voto de profundo pesar, rogando a Deus para que a
todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 2008
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, de voto de profundo pesar, pelo falecimento do
Sr. Valber Nogueira Ferraz Torres, Diretor do jornal
Folha de Guaratuba, ocorrido no último dia 22 de junho
do corrente ano.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Faleceu no último dia 22 de junho o Sr. Valber

Nogueira Ferraz, Diretor do jornal Folha de Guaratuba,
aos 54 anos de idade. Deixou viúva a Sra. Regina e a filha
Letícia.

Valber era Diretor da Folha de Guaratuba, onde
desempenhava seu papel com brilhantismo, mostrando
que jornalismo se faz com seriedade e honestidade.

Aquele que passou, Valber Nogueira Ferraz, ab
um espaço vazio no íntimo da família, bem como no in
merável círculo de amigos e companheiros, dentre e
com certeza estou incluído.

O destino roubou-o ao convívio de seus entes qu
ridos, de seus amigos. Resta-nos, todavia um consol
certeza que aqui viveu uma vida honrada, dedicada
família, aos parentes, amigos e ao trabalho que ta
amava.

Permanecemos, porém, fiéis à sua memória e
seus exemplos de lições hão de continuar a ser a no
bússola na luta pelo bem-estar de nossa gente.

Sua coragem, sua lealdade, sua prudência e
garra nunca desmedida são tantas qualidades que pr
raremos cultivar como homenagem que lhe devemos.

Aceite a saudade dos entes queridos e de seus a
gos que com dor no coração dizem que pode repou
tranqüilo, que tudo farão para que sua obra na socied
permaneça para mostrar aos vindouros as suas exce
qualidades de homem de ação e dedicação.

REQUERIMENTO Nº 2012
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos
Sessão de hoje, votos de profundo pesar pelo fale
mento, ocorrido no último dia 17 de junho, do Coron
Ademar Benevenuto Moletta, 50 anos, no Município d
São José dos Pinhais.

Diretor de Apoio Logístico da Polícia Militar do
Paraná, o Cel. Ademar Benevenutto Moletta, durante
anos, dedicou sua carreira à serviço da população, p
tando toda a assistência que lhe fora solicitada, se
agraciado com as maiores condecorações da Polícia M
tar do Estado do Paraná, legando a todos o exemplo
lealdade e de bons serviços prestados à sociedade p
naense.

Filho de José Moletta e Julia Moletta, casado co
Rosangela Zagonel Moletta, deixa os filhos Rafael
Felipe e o neto João Vitor. Sua passagem abre u
lacuna na Corporação e na sociedade, deixando m
saudade a todos que o conheciam. Muito mais do que
policial, ele foi um grande cidadão.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, s
dado ciência à família enlutada, no endereço: Rua L
Victorino Ordine, nº 1510 - Centro - São José dos Pinh
- CEP 83005-040.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) FRANCISCO BÜHRER

REQUERIMENTO Nº 2025
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, vem, mui respe
samente, REQUERER votos de pesar à família e amig
de Cassilda Santos Canfield, por seu falecimento no
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24 de junho de 2005. Ficará sempre marcado no coração
dos que tiveram a oportunidade de conhecê-la, a sua bra-
vura, garra e dedicação, sendo que não podemos deixar
de destacar a grande lição que ela nos deixa, que: “sonho
que se sonha só é um sonho que se sonha só, mas sonho
que se sonha junto é realidade”.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) NEIVO BERALDIN

REQUERIMENTO Nº 2030
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouvido
o douto Plenário, voto de profundo pesar pelo faleci-
mento da Sra. Maria Olympia de Oliveira Ferreira.

Requer, também, envio de correspondência à famí-
lia enlutada, da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2031
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouvido
o douto Plenário, voto de profundo pesar pelo faleci-
mento da Sra. Renata Toledo Cunha Arruda.

Requer, também, envio de correspondência à famí-
lia enlutada, da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2035
Senhor Presidente:

Os Deputados que o presente subscrevem, no uso
de suas atribuições regimentais e após ouvido o douto
Plenário, respeitosamente, REQUEREM voto de pesar à
família de Cassilda dos Santos Canfield pelo seu faleci-
mento, ocorrido no último dia 24, em Curitiba.

Nestes termos pede deferimento.
Sala das Sessões, em 27.06.2005.

(aa) ELZA CORREIA, LUCIANA RAFAGNIN,
NEIVO BERALDIN, CIDA BORGHETTI e
ARLETE CARAMÊS.

JUSTIFICATIVA:
Cassilda dos Santos Canfield, nascida em União da

Vitória em 1º de março de 1936. Única mulher da família
de mais quatro irmãos. Nunca se casou, mas viveu inten-
samente seus 69 anos. Era advogada, sentia muito orgu-
lho de ser a única mulher do Conselho Deliberativo do
Círculo Militar do Paraná. Fazia parte há mais de 20 anos
do Coral do Teatro Guaíra e no momento estava ensai-
ando para a apresentação da ópera La Bohéme.

Sentia-se realizada quando via mulheres se desta-
cando na vida político-partidária ou discutindo questões
da sociedade como um todo, buscando alternativas para
uma melhoria de vida.

A Assembléia Legislativa, por intermédio deste
Deputados, cumpre o dever de homenagear esta mu
pela sua história e luta e associar-se à dor dos familia
endereçando votos de profundo pesar e solidariedade

REQUERIMENTO Nº 1989
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações, p
passagem do 50º Aniversário da Cidade de Umuaram
no dia 26 próximo passado.

Do aprovado, requer ainda seja comunicado o P
feito Municipal de Umuarama. Sr. Luiz Renato Ribeir
de Azevedo (Av. Rio Branco, 3717 - Umuarama/PR
CEP: 87501-130), bem como para o Presidente
Câmara Municipal, Vereador Antonio Milton Siqueira
(Câmara Municipal - Av. Maringá, 4863 - Umuarama
PR, CEP: 87501-180).

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) NESLON GARCIA

REQUERIMENTO Nº 1999
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos
Sessão Plenária, votos de congratulações às diretorias
Cooperativas LAR e da OCEPAR/SESCOOP/PR, pe
organização do 14º JOVEMCOOP - Encontro de Jove
Cooperativistas do Paraná, com o tema central “Des
volvimento Sustentável.”

Requer, outrossim, que a decisão desta Casa
Leis, seja dado ciência ao Diretor-Presidente da Coope
tiva Agroindustrial LAR, Sr. Irineu da Costa Rodrigues
na Av. Brasília, 1220 - CEP: 85.884-000 - Medianeira
PR, assim como ao Superintendente da OCEPAR/S
COOP/PR, Sr. José Roberto Ricken, na Rua Mate
Leme, 575, CEP: 80.530-010 - Curitiba-PR.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) RENI PEREIRA

JUSTIFICATIVA:
Trata-se de uma iniciativa de relevância para

juventude paranaense, pois é mais uma oportunidade p
desenvolver a consciência sobre a necessidade de agr
valor aos produtos e serviços por meio do coopera
vismo, de forma sustentável, gerando o desenvolvime
social e cultural.

REQUERIMENTO Nº 2005
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja inserido em Ata dos trabalh
desta Sessão, votos de louvor, congratulações e m
aplauso ao casal Neil Paulo Marques de Lima e Ire
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Lima, que completou cinqüenta anos de união conjugal,
celebrando bodas de ouro.

A união do casal iniciou-se com muito amor, e
que, por manter as suas raízes no equilíbrio, foi-se fir-
mando dia-a-dia, através da convivência ao longo des-
ses anos. Uma vivência progressiva e madura não
tende a acabar, mas amplia-se, uma vez que cada um
passa a conhecer vícios e virtudes, manias e costumes
do outro.

O equilíbrio de amor promoveu a prática da justiça
e da bondade, da cooperação e do dever, da afetividade e
advertência amadurecidas. O casamento é uma grande
escola e esse casal soube construir seu lar em pilares sóli-
dos, aprendendo a arte do convívio, da fraternidade, da
solidariedade, sempre cultivando o afeto e respeito. Sen-
timos muito orgulho em compartilhar com o casal, sua
família e conhecidos, essa data tão importante que está
sendo comemorada.

Que, ao renovarem seu matrimônio, Deus, em Seu
infinito amor, os cubra de bênçãos, guiando seus passos e
iluminando suas vidas.

Nossos sinceros cumprimentos, extensivos aos
demais pares desta colenda Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 2013
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados nos
Anais da Sessão de hoje, votos de congratulações
pela posse do Dr. Affonso Meirelles Ennes, como
Acadêmico Honorário na Academia Paranaense de
Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência ao
homenageado, no endereço: Associação Médica do
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde -
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2014
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da Ses-
são de hoje, votos de congratulações pela posse do Dr.
Ary Scheidt, como Acadêmico Honorário na Academia
Paranaense de Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência ao
homenageado, no endereço: Associação Médica do
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde -
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2015
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no u
de suas atribuições regimentais, REQUER, ap
ouvido o douto Plenário, que sejam registrados n
Anais da Sessão de hoje, votos de congratulaç
pela posse do Dr. Benito Antonio Parolin, com
Acadêmico Honorário na Academia Paranaense
Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência
homenageado, no endereço: Associação Médica
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2016
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, votos de congratulações pela posse do
Farid Sabbag, como Acadêmico Honorário na Academ
Paranaense de Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência
homenageado, no endereço: Associação Médica
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2017
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, votos de congratulações pela posse do
Irineu Antunes Filho, como Acadêmico Honorário n
Academia Paranaense de Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência
homenageado, no endereço: Associação Médica
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2018
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, votos de congratulações pela posse do
Ney Regattieri do Nascimento, como Acadêmico Hon
rário na Academia Paranaense de Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência
homenageado, no endereço: Associação Médica
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Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde -
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2019
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da Ses-
são de hoje, votos de congratulações pela posse do Dr.
Paulo de Tarso Monte Serrat, como Acadêmico Honorá-
rio na Academia Paranaense de Medicina.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência ao
homenageado, no endereço: Associação Médica do
Paraná, à Rua Cândido Xavier, 575 - Água Verde -
Curitiba/PR; CEP: 80240-280.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 2010
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, de voto de congratulações e aplausos ao Municí-
pio de Mariópolis, pelo transcurso de seus 45º anos no
próximo dia 25 do corrente ano de sua emancipação polí-
tica.

Requer outrossim, que da decisão da Casa seja
dado ciência ao Exmo. Sr. Benigno José Taffarel ao Sr.
Vice-Prefeito Nadir Perera, bem como a todos os Verea-
dores para que em nome do Poder Legislativo do Estado
do Paraná, recebam e cumprimentem a laboriosa popula-
ção de Mariópolis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A homenagem que através desta proposição quere-

mos prestar ao Município de Mariópolis, por ocasião de
mais um aniversário de sua emancipação política, será
das mais expressivas pelo nosso reconhecimento ao tra-
balho desenvolvido em prol da grandeza de toda a região.

Nada mais confortante para nosso espírito cívico e
a nossa fé no Paraná que saudar efusivamente a popula-
ção de Mariópolis, na data magna da comemoração dos
seus 25 anos de emancipação política, cujos administra-
dores de todos os tempos foram e são capazes de encerrar
a confiança de todos com a invencível segurança transmi-
tida por uma longa e gloriosa tradição de serviços presta-
dos.

Uma confiança temperada por inúmeras experiên-
cias em que os homens e as mulheres dão vida à adminis-
tração municipal puderam e podem testar com sucesso
sua capacidade de resolver os problemas e vencer os
desafios colocados por um Município em permanente
transformação.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, p
intermédio deste Parlamentar, associa-se às homena
devidas ao Município de Mariópolis no transcurso d
seus 45 anos de emancipação, parabenizando a todo
data tão significativa.

REQUERIMENTO Nº 2011
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, de voto de congratulações e aplausos ao Mun
pio de Santa Isabel do Ivaí, pelo transcurso, no próxim
dia 02 de julho, de seus 53º anos de emancipação p
tica.

Requer outrossim, que da decisão da Casa s
dado ciência ao Exmo. Sr. Clemente Aparecido de Sou
Prefeito Municipal, ao Vice-Prefeito José do Carm
Lavagnoli, bem como a todos os Vereadores para que
nome do Poder Legislativo do Estado do Paraná, receb
e cumprimentem a laboriosa população de Santa Isa
do Ivaí.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É com grande alegria que a população de Sa

Isabel do Ivaí, irá comemorar seus 53 anos de emanc
ção política, no dia 02 de julho próximo.

Portanto, é justo e oportuno prestarmos nos
homenagem de reconhecimento e gratidão à popula
de Santa Isabel do Ivaí que, sabendo do seu importa
papel no desenvolvimento do Município, continua trab
lhando e dando assim sua valiosa colaboração em pro
seu progresso cada vez maior.

Apesar de todos os problemas por que passa
Nação, em Santa Isabel do Ivaí a população, juntame
com seus administradores, têm procurado superar as
culdades com muito trabalho e confiança no amanhã.

Acreditando num futuro próspero a comunidade
Santa Isabel do Ivaí continua dando o melhor de se
esforços, colaborando assim, para o completo desen
vimento do seu Município.

Ao contentamento de toda população de Santa I
bel do Ivaí, une-se o Poder Legislativo do Estado
Paraná, através deste Parlamentar, certos de que o
gresso é fruto de muito trabalho e dedicação.

REQUERIMENTO Nº 1990
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, inserção de votos de louvor e aplaus
nos Anais desta Casa à Sra. Maria Elizabeth Hohma
Ribeiro, pelos relevantes serviços prestados na área j
dica e educacional à comunidade paranaense.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CESAR SELEME
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REQUERIMENTO Nº 2003
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, inserção de votos de louvor e aplausos
nos Anais desta Casa ao Comandante da 5ª Região Mili-
tar - 5ª Divisão de Exército, o General de Divisão Luiz
Alberto Cureau, pela solenidade de comemoração do
114º aniversário de criação deste grande Comando Regi-
onal e Operacional.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CESAR SELEME

REQUERIMENTO Nº 2027
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Sr. Máximo Gonzales
Donoso. A referida homenagem deve-se pelos relevantes
serviços prestados por este senhor à sociedade para-
naense.

Requer ainda, que seja dado ciência ao homenage-
ado da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2028
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Sr. Francisco Gregori
Neto.

A referida homenagem deve-se pelos relevantes
serviços prestados por este senhor à sociedade para-
naense.

Requer ainda, que seja dado ciência ao homenage-
ado da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2029
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Sr. Alcindo Gerci Neto.

A referida homenagem deve-se pelos relevantes
serviços prestados por este senhor à sociedade para-
naense.

Requer ainda, que seja dado ciência ao homenage-
ado da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2034
Senhor Presidente:

O Deputado Estadual Delegado Bradock, dirige-se
a V. Exa. para requerer voto de aplauso ao Sr. Alceu

Lopes Avelar, Cb QPM 2-0 do Corpo de Bombeiros, p
ter realizado a prisão de um assaltante armado no inte
do ônibus coletivo no Município de Ponta Grossa-PR.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) DELEGADO BRADOCK

REQUERIMENTO Nº 1991
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER à Mesa seja oficiado ao Governador do Esta
Exmo. Sr. Roberto Requião, bem como ao Secretário
Estado do Desenvolvimento Urbano, Exmo. Sr. Rena
Guimarães Adur, encaminhando aos mesmos cópia
correspondência da Associação Comercial, Industria
de Serviços de Sarandi, para conhecimento e provid
cias.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 1996
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER à Mesa seja oficiado ao Governador do Esta
Exmo. Sr. Roberto Requião, bem como ao Comanda
da Polícia Militar do Estado do Paraná, Coronel QOP
David Antônio Pancotti, solicitando dos mesmos prov
dências para a alteração da Lei nº 13.976/2002, que c
o Fundo Estadual do Corpo de Bombeiros Militar d
Paraná - FUNCB, haja vista que os valores cobrados
condomínios, na região de Maringá, teve excessiva a
causando protestos por parte dos moradores dos con
mínios, bem como para o parcelamento da referida ta

Em Maringá, as taxas cobradas para o Fundo Es
dual do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná - FUNC
- foram majoradas em 260%, segundo informações d
síndicos de prédios daquela municipalidade. Além de
aumento, a multa é de 100% para quem atrasa o pa
mento da taxa.

Antes da legislação cita acima, quando a comp
tência para a cobrança da taxa era municipal, os valo
eram sempre parcelados. Agora, o valor é pago integ
mente em uma parcela.

Os síndicos reclamam que o parcelamento do va
é imprescindível para atender o fluxo de caixa daque
organizações, a exemplo do que acontecia antes da al
ção legislativa que mudou a forma de cálculo e cobran
da citada taxa.

No exemplo anexo, o FUNREBOM referente a
ano de 2004 foi de R$ 378,00, no ano de 2005 passo
ser R$ 884,94.

É importante reequipar o Corpo de Bombeiro
contudo, essa providência não deve representar ô
insustentável para o contribuinte.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CIDA BORGHETTI
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REQUERIMENTO Nº 2033
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adiante
nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
REQUER à Mesa seja oficiado ao Governador do Estado,
Exmo. Sr. Roberto Requião, ao Secretário de Estado da
Saúde; Exmo. Sr. Cláudio Xavier, bem como ao Secretá-
rio de Estado da Ciência e Tecnologia, Exmo. Sr. Aldair
Rizzi, solicitando dos mesmos a unificação das carreiras
de médico anestesiologista no Estado do Paraná e a ele-
vação do nível salarial inicial desses profissionais que
prestam serviços na Saúde Pública do Estado.

A falta de médicos anestesiologistas nos Hospitais
Universitários vem inviabilizando a realização de cirur-
gias eletivas (não se classificam como emergência nem
urgência). Além do atendimento ser precário nesses hos-
pitais, essa ausência de cirurgias eletivas inviabiliza a uti-
lização dos hospitais universitários como escolas, o
aprendizado dos alunos dos cursos de Medicina fica tam-
bém precário.

O curso de Medicina da UEM completou 18 anos
em 2.005 e, desde sua criação, tem se destacado em
âmbito estadual e até nacional pelas notas excelentes fre-
qüentemente obtidas nas avaliações do MEC (notas A) e,
este ano, pela nota 5 no ENAD (nota máxima - primeiro
lugar no sul do país); fatos estes, que contribuem para
que seja o curso mais procurado da UEM (195 candidatos
por vaga no vestibular de inverno 2.005), sendo este mais
um dos vários aspectos que tornam Maringá cidade de
grande destaque no Estado do Paraná.

O teor prático do ensino, indispensável na forma-
ção do profissional médico, é proporcionado aos alunos
do 5º e 6º anos pelos HURM (Hospital Universitário
Regional de Maringá), no qual são atendidas 4.800 pes-
soas/mês no pronto-socorro 24 horas, 2.500 pessoas/mês
nos ambulatórios de especialidades e, aproximadamente
60 leitos de internamento.

Para garantir a realização de cirurgias de emergên-
cia durante 24 horas foi necessário que o HURM remane-
jasse seus anestesistas de modo a ter ao menos 1 (um)
anestesista disponível ininterruptamente.

Desta forma, não restaram anestisistas disponíveis
para as cirurgias programadas (eletivas) que, unicamente
por este motivo, deixaram de ser agendadas há mais de
um ano, resultando em inúmeras cirurgias não realizadas
até o momento, impossibilitando o tratamento médico
adequado a uma grande parcela dos pacientes.

O aprendizado médico prático também vem per-
dendo qualidade, uma vez que as cirurgias eletivas cons-
tituem parte importante (e obrigatória) da formação
médica básica.

O concurso público para a contratação de novos
anestesistas não recebeu nenhuma inscrição devido ao
salário oferecido ter sido aquém do que é proporcionado
pelo mercado de trabalho desses profissionais.

Dentre outras dificuldades existentes no HURM, a
falta de anestesistas vem sendo a mais preocupante, pois

repercute desfavoravelmente no atendimento médic
população.

A deficiência apontada torna os casos mais grav
(ou fatais) e mais onerosos para sistema público de sa
por não terem sido solucionados a tempo.

A qualidade da formação médica proporcionad
aos acadêmicos fica prejudicada pela ausência de ci
gias, fator este imprescindível no atendimento à popu
ção, que brevemente estará sob os cuidados de
profissionais.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 1997
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER à Mesa seja oficiado ao Ministro de Esta
da Saúde, Exmo. Sr. Humberto Costa, encaminhan
ao mesmo correspondência da Câmara Municipal
Maringá, Estado do Paraná, em defesa da atividade
farmacêuticos magistrais e das farmácias de manipu
ção.

A mobilização é contra a proposta de regulamen
ção do funcionamento das farmácias de manipulação
mulada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
ANVISA, objeto da consulta pública 31, de 15 de abril d
2005.

Também a Câmara Municipal de Curitiba realizo
Fórum direcionado aos farmacêuticos magistrais e farm
cias de manipulação, no dia 23 de maio de 2005, dis
tindo nessa oportunidade a referida proposição
regulamentação, por iniciativa do Vereador Ângelo d
Farmácia.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 1992
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, usando
suas prerrogativas regimentais, vem, REQUERER, ap
ouvido o douto Plenário, seja enviado expediente à Di
ção Regional da Empresa Brasileira de Correios e Te
grafos - ECT, no Estado do Paraná, sugerindo a emis
de um selo postal especial, homenageando a poetis
escritora paranaense Helena Kolody.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Nossa Senhora de Fátima

Curitiba e o Colégio Estadual Elza Scherner Moro de S
José dos Pinhais, estão desenvolvendo um projeto de
minado “Tem Carta para mim,”, no qual os alunos das
séries escrevem uns para os outros, demonstrand
importância dos correios e a valorização da língua por
guesa, pois vivemos numa época onde a internet das p
vras é presença constante nos textos.
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Entre todos os seres existentes na natureza, o ser
humano é o que mais desenvolveu sua capacidade de
comunicação e o seu mais poderoso instrumento é a pala-
vra, escrita ou falada. Por meio de gêneros textuais, visa
o projeto interagir com outras pessoas, transmitindo
informações, idéias, experiências e emoções. É impor-
tante mostrar ao aluno como planejar e avaliar seu texto e
se necessário for, reescrevê-lo, pois ele escreverá para o
número de interlocutores reais.

Junto a esse trabalho e buscando o reconhecimento
da poetisa Helena Kolody, professora e escritora de
grande valia para o povo e literatura para paranaenses, é
que surgiu o desejo dos alunos, professores envolvidos no
projeto, equipe pedagógica e direção das escolas envolvi-
das a emissão de um Selo Postal Especial com sua vida e
obra de Helena Kolody. Helena Kolody nos diz em um
dos seus poemas:

“Deus dá a todos uma estrela,
uns, fazem dela um sol,
outros, nem conseguem vê-la”.
Esta Parlamentar deseja com este requerimento

expressar à Direção da Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos o anseio da comunidade escolar das Escolas
Nossa Senhora de Fátima e Elza Sherner Moro, de
Curitiba e São José dos Pinhais, respectivamente, encare-
cendo o esforço dos corpos docentes e discentes desses
dois estabelecimentos de ensino, procurando recompen-
sar o esforço no desenvolvimento do seu Projeto “Tem
carta para mim?”, idealizado pelas professoras Edna
Regina da Silva e Marisol de Souza Lima, que visa
desenvolver a integração social, a comunicação e o pro-
cesso de ensino-aprendizagem, através de troca de cartas
escritas pelos alunos de diferentes escolas.

Recomendamos, inclusive, o envio de cópia deste
requerimento ao Sr. Maurício Requião de Mello e Silva,
Secretário de Estado da Educação visando demonstrar o
esforço de duas professoras do quadro próprio do Magisté-
rio que honram a profissão, indo além das suas obrigações
de sala de aula, num esforço gigantesco de promover a
integração do aluno com a sociedade em que vive.

REQUERIMENTO Nº 1994
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, o envio de expediente ao Exmo. Sr. Conselheiro
Heinz Georg Herwig, Presidente do Tribunal de Contas
do Estado do Paraná, enviando cópia da Sentença Autos
RT 0015/2005, da Justiça do Trabalho de Apucarana,
para o conhecimento do Tribunal de Contas e sua juntada
ao Protocolo nº 45626-5/03 - TC, que se refere ao pedido
de auditoria, requerida, anteriormente, por José Domin-
gos Scarpellini, e que até a presente data não tem uma
solução satisfatória.

Com a decisão da Justiça do Trabalho, de Apuca-
rana, condenando a Cooperativa Mista dos Trabalhadores
Autônomos do Alto Uruguai e o Município de Apuca-

rana, demonstra a incapacidade de tal cooperativa, b
como a responsabilidade do Município e do ordenador
despesas, oriundas de tal contrato.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) JOSÉ DOMINGOS SCARPELLINI

REQUERIMENTO Nº 2026
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições constitucionais, legais e regimenta
REQUER, após ouvido o douto Plenário, ao Secretá
de Estado dos Transportes, informar se o custo da pu
cação “Revista Especial - Porto de Paranaguá”, foi sup
tado pelo Poder Público Estadual (administração dir
ou indireta) e se a mesma foi patrocinada, total ou par
almente. Se houve patrocínio, informar quem foram o
patrocinador(es). Em caso contrário informar:

1. a edição é comemorativa ou será editada per
dicamente?

2. Qual o custo total da revista desde sua conc
ção até sua distribuição?

3. A contratação da editora foi precedida de licit
ção? juntar cópia do edital, informando quais as empre
que se habilitaram.

4. A distribuição está sendo feita pela própria ed
tora ou por terceiros? Em, caso positivo qual a empre
contratada? Houve licitação?

5. Quantas revistas foram editadas? Como e on
estão sendo distribuídas?

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) VALDIR ROSSONI

REQUERIMENTO Nº 2004
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à C
panhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR, no sen
de atender o pedido da Sra. Delci Rodrigues de Souza, r
dente à Rua Luiz Vizinoni, nº 1.135 - Bairro Cajuru, qu
pede providências quanto ao refluxo de esgoto que e
ocorrendo em sua residência quando chove. A SANEP
executou obras no local e o referido problema perdura
muito tempo. Ela afirma que por diversas vezes já entr
em contato com a SANEPAR fazendo tal pedido, poré
não solucionado até a presente data. Os transtornos e d
que lhe são causados são muitos, motivo pelo qual ela p
urgência no atendimento do presente.

Se necessário informações complementares, re
mendamos contato com a requerente, pelo fone 3261-31

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 2022
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, vem, mui respeito



Pág. 16 Curitiba, segunda-feira, 27.06.2005

or,
6/
o

3 e

os
reto
efí-
o

a
9,
do
o,

i-
tri-

al e
er-
con-

a
cia

os
reto
efí-
o

-
do

a

e
de
Lei
la-
ti-
der
ade,

tos
ento
ba-
mente REQUERER que seja providenciado o Posto de
Atendimento da SANEPAR para o Município de Campina
Grande do Sul, devido à grande demanda da população.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) NEIVO BERALDIN

REQUERIMENTO Nº 2023
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, vem, mui respeito-
samente REQUERER que seja providenciado o Posto de
Atendimento da COPEL para o Município de Campina
Grande do Sul, devido à grande demanda da população.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) NEIVO BERALDIN

REQUERIMENTO Nº 2024
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, vem, mui respeito-
samente REQUERER que sejam providenciadas viaturas
para o policiamento militar, para o Município de Cam-
pina Grande do Sul, devido às necessidades de seurança
da população.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) NEIVO BERALDIN

Projeto de Decreto Legislativo
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 004/2005

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica autorizada a reativação das Centrais
Hidrelétricas de Saci e Cotia, situadas no Município de
Antonina.

Art. 2º A reativação das Centrais, mencionada no
artigo 1º deste decreto legislativo, está condicionada à
concessão de licenciamento pelo Instituto Ambiental do
Paraná - IAP, com emissão da respectiva licença prévia
(LP), na forma da legislação aplicável.

Art. 3º Este decreto legislativo entrará em vigor na
data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ALEXANDRE CURI

JUSTIFICATIVA:
Estamos apresentando a presente proposição, com

o objetivo de reativar as Centrais Hidrelétricas de Saci e
Cotia e com isso, tentar resolver o problema da falta de
energia na Capital e no Litoral paranaense.

Estamos apresentando Relatório Ambiental Sim-
plificado - RAS, das Centrais Hidrelétricas Saci e Cotia,
empreendimentos a serem reativados nos Rios Saci e
Cotia, no Município de Antonina. O Relatório foi elabo-

rado de forma a atender à legislação ambiental em vig
em especial a Resolução CONAMA nº 279, de 27/0
2001, tendo sido protocolizado no Instituto Ambiental d
Paraná, em 19 de abril de 20004, sob nºs 596871
5968714.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio d
nobres Pares para a aprovação do projeto de dec
legislativo em tela. Temos certeza, trará enormes ben
cios ao Município de Antonina e toda região litorânea d
nosso Estado.

Lembramos que é competência privativa d
Assembléia Legislativa autorizar, conforme o artigo 20
da Constituição Estadual e no inciso X, do artigo 121,
Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estad
a construção de termelétricas e hidrelétricas.

“Art. 209. Observada a legislação federal pert
nente, a construção de centrais termelétricas e hidrelé
cas dependerá de projeto técnico de impacto ambient
aprovação da Assembléia Legislativa; a de centrais t
monucleares, desse projeto, dessa aprovação e de
sulta plebiscitária.”

Art. 121. ...
X - dar autorização para matérias que exigem

manifestação da Assembléia Legislativa, em obediên
aos preceitos constitucionais e legais.”

Sendo assim, esperamos contar com o apoio d
nobres Pares para a aprovação do projeto de dec
legislativo em tela. Temos certeza, trará enormes ben
cios ao Município de Antonina e da região litorânea d
nosso Estado.

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 414/2005

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública Esta
dual, o Clube da Criança, com sede em Pinhais, Esta
do Paraná.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogando as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ANDRÉ VARGAS

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa declarar de Utilidad

Pública o Clube da Criança, com sede na cidade
Pinhais - PR. A presente entidade, de acordo com a
Municipal nº 598, de 26 de setembro de 2003, foi dec
rada de Utilidade Pública Municipal, por ser uma en
dade sem fins lucrativos e que tem por finalidade aten
crianças carentes e adolescentes de 06 a 14 anos de id
de famílias de baixa renda, possibilitando atendimen
na programação da saúde e educação, encaminham
para cursos profissionalizantes e para o mercado de tra
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lho, atendimento médico e psicológico. Realiza visitas
domiciliares e comunitárias, com o objetivo de conhecer
as necessidades básicas das crianças e adolescentes, e de
suas famílias.

Sendo assim contribui para a formação humana,
social e psico-pedagógica das famílias das crianças e
adolescentes, proporcionando uma alternativa de vida
melhor para esses cidadãos excluídos das mínimas condi-
ções necessárias aos seres humanos.

Antes ao exposto, aguardo da parte de meus nobres
Pares, a aprovação da presente propositura.

PROJETO DE LEI Nº 415/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica concedido o título de Cidadão Bene-
mérito do Estado do Paraná ao Sr. Rodrigo Costa da
Rocha Loures.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) GERALDO CARTÁRIO

JUSTIFICATIVA:
Estamos apresentando o presente projeto de lei

com o objetivo de homenagear um grande paranaense,
Rodrigo Costa da Rocha Loures.

O Presidente do Sistema Federação das Indústrias
do Paraná, Rodrigo Costa da Rocha Loures, paranaense
de 61 anos, fundador da Nutrimental, empresa que atua
no ramo de alimentos nutricionais. Atualmente afastado
do cotidiano operacional da indústria, dedica-se à partici-
pação em entidades e instituições que pregam o desenvol-
vimento sustentável.

Loures é Presidente do Instituto Paraná Desenvol-
vimento (IPD), membro do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social do Governo Federal,
Presidente do Conselho Temático Permanente de Política
Industrial e Desenvolvimento Tecnológico da Confedera-
ção Nacional da Indústria.

Em 1988 implementou em seu grupo empresarial,
que emprega cerca de mil funcionários, um programa
pioneiro de desenvolvimento organizacional voltado à
gestão participativa.

O empresário é formado em administração de
empresas pela Fundação Getúlio Vargas e foi professor
da Universidade Federal do paraná. É membro da Funda-
ção Brasileira do Desenvolvimento Sustentável, do Insti-
tuto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, entre
outras organizações nacionais e internacionais.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação do presente plano de lei,
que fará justiça a um cidadão notável que muito fez e faz
pela comunidade paranaense e brasileira.

PROJETO DE LEI Nº 416/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica autorizada de Utilidade Pública Esta
dual a Associação de Massoterapeutas do Brasil - Mas
gistas, com sede e foro no Município de Curitiba.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
A Associação terá caráter científico-cultural, soci

e filosófico, sem objetivos ou vinculações político-partid
rias, religiosas ou sociais, e tem por finalidade congre
os massagistas profissionais, hoje com a denominação
Massoterapeutas, assistindo aos associados junto
poderes públicos e ampará-los, representá-los em todo
atos que digam respeito aos seus interesses profissio
contribuir com os poderes públicos no sentido de aprim
rar a prática da massagem e promover cursos, reuni
simpósios e eventos do interesse da classe.

PROJETO DE LEI Nº 417/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de Utilidade Pública a Ass
ciação Antonio de Marcos Cavanis, com sede e foro
Município de Ponta Grossa.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) JOCELITO CANTO

JUSTIFICATIVA:
O referido projeto de lei tem por objetivo declara

de Utilidade Pública a Associação Antonio de Marco
Cavanis, com sede e foro no Município de Ponta Gross
PR, entidade sem fins lucrativos, que tem por objeti
promover o desenvolvimento social, cultural e educac
nal da infância e da juventude, através da elaboraçã
execução de programa de apoio sócio-educativo em m
aberto e programa de orientação e apoio sócio-familia

A iniciativa se justifica tendo em vista os relevan
tes serviços prestados pela entidade à comunidade
Município, conforme se pode verificar nas atas e rela
rios de atividades juntados ao projeto, bem como pre
che todos os requisitos formais e legais conform
documentação em anexo.

A aprovação do presente projeto permitirá à en
dade requerer recursos oriundos dos poderes público
que facilitará a execução de seus objetivos e para ta
pedimos o apoiamento dos nobres Pares desta Casa.
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PROJETO DE LEI Nº 418/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º O artigo 54 da Lei nº 5944, de 21 de maio
de 1969, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 54. Concorre à promoção por merecimento o
oficial que estiver na primeira metade do seu escalão hie-
rárquico previsto”.

Art. 2º Revoga-se o inciso VIII, do artigo 41, da
Lei nº 5944, de 21 de maio de 1969.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) DELEGADO BRADOCK

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa preservar a Consti-

tuição Federal no artigo 5º, inciso LVII, onde ninguém
será culpado até o trânsito em julgado de sentença penal
condenatória.

 Grande Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Queremos cumprimentar o Deputado Federal Azis

Miguel do Couto, que nos honra com sua presença; a cara-
vana de Assaí, comandada pelo Prefeito Michel Ângelo
Bomtempo, Vereador Silvio Carlos Gudarguini, Vereador
Léo Nilson Lopes, Vereador Marcos Lopes, Vereador Hugo
Duarte, Vereador Claudiomar Paz e Arruda, Vereador Sil-
vério Januário de Souza, e o radialista Devonir Custódio.
As nossas boas-vindas ao Parlamento paranaense.

Reservado à Secretaria Nacional da
Agricultura Familiar e Sindicato
dos Jornalistas

Conforme requerimento aprovado anteriormente, no
Grande Expediente, vamos antecipar para o Pequeno Expe-
diente e posteriormente será feito o Pequeno Expediente.

Teremos por quinze minutos o Dr. Walter Bian-
chini, Secretário Nacional de Agricultura Familiar e, pos-
teriormente teremos o Sindicato dos Jornalistas, que será
representado pelo jornalista Aurélio Munhoz.

Por quinze minutos, o nosso ilustre visitante, Dr.
Walter Bianchini.

Sr. Walter Bianchini (Secretário
Nacional da Agricultura Fami-
liar)

O SR. WALTER BIANCHINI
Inicialmente, boa-tarde, a todos e a todas. Cumpri-

mento a S. Exa. o Presidente da Assembléia Legislativa,

Deputado Hermas Brandão, Deputados que compõe
Mesa, Carlos Simões, Geraldo Cartário e André Varga

Gostaria de agradecer à Deputada Luciana,
Comissão de Agricultura e ao Deputado Elton Welter,
Bloco Agropecuário, o convite para falarmos aqui n
Casa hoje sobre o plano de agricultura familiar.

Nós começaremos, no dia 1º de julho, o tercei
Plano Safra do Presidente Lula, o Plano Safra 2005/20
e é com alegria que hoje estamos aqui no Paraná para
antar algumas medidas desse importante plano. Dizer
tivemos uma evolução bastante positiva dessa que é u
política prioritária, ao nível de Governo Federal. Nó
avançamos no Plano Safra 2002/2003, de 900 mil ag
cultores e uma aplicação de 2,2 bilhões para este pl
que se encerra agora, 2004/2005 em torno de um bilhã
seiscentos mil agricultores e uma aplicação em torno
6,2 bilhões de reais.

Aqui no Paraná avançamos, em 2003/2004 e
torno de 300 milhões de reais para 100 mil agricultore
Estamos encerrando o plano 2004/2005 com, aproxim
damente, 750 milhões e atingindo 150 mil agricultore
Agora em 2005/2006 o Presidente Lula e o Ministro
Miguel Rosseto informaram que aplicaremos no
bilhões de reais para um milhão e oitocentos mil agricu
tores. Nós queremos anunciar que no Paraná tivem
avanço e pretendemos atingir 180 mil agricultores e ap
car algo em torno de um bilhão de reais aqui, neste no
Plano Safra.

São medidas que mostram a prioridade d
Governo Lula, do nosso Ministério da Agricultura fam
liar e são parcerias com o Governo do Estado, com
Prefeituras e temos avançado nesta política, aqui
Paraná.

Posso dizer que no Paraná mais de 90% dos n
sos agricultores são agricultores familiares e mais
50% do que gira no agronegócio, devemos à agric
tura familiar.

Ao lado da política do crédito temos avançado co
um outro instrumento importante que este ano, com
seca que deu aqui no Estado, deu um amparo grand
agricultura familiar, que foi o seguro da agricultura fam
liar. Os agricultores que fazem o financiamento do PR
NAF contam com um programa de seguro e quando
perda é mais de 30% por qualquer efeito climátic
adverso, estes agricultores se socorrem do seguro.
vamos ter em torno de duzentos mil agricultores benefi
ados no País e aqui no Paraná, por causa da seca
torno de 25 mil agricultores vão ser beneficiados e
Governo vai amparar em mais de 100 milhões as dívid
e parte da renda a estes agricultores familiares. Nós tra
lhamos numa parceria com a EMATER e o IAPAR, a
principais ONG’s que atuam no meio rural, além de un
versidades, escolas agrotécnicas e casas familiares
fortalecimento à assistência técnica aos nossos agricu
res familiares.

Este ano o Ministério deve apontar quase 1
milhões à assistência técnica, no PRONAF, na reform
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agrária, no crédito B, no micro crédito aos agricultores
mais pobres e aos agricultores do grupo C nós vamos
garantir de uma forma dessa parceria com a TER pública
e com as ONG’s, assistência técnica e assistência rural a
todo esse universo dos agricultores.

As principais medidas que vêm nesse novo Plano
Safra, além de consolidar todas as que atuam até agora,
para a reforma agrária, para os assentados da reforma
agrária o volume de crédito por família passa de 15 para
18 mil reais. Teremos três contratos de custeio, sendo
dois deles do risco do Governo e um terceiro de risco
compartilhado, para que esses agricultores façam uma
transição tranqüila junto aos Bancos. Vamos lançar uma
linha de crédito de recuperação dos assentamentos, além
de, na parceria com o Estado, avançarmos na agroindus-
trialização dos assentamentos. O micro crédito aos agri-
cultores mais pobres, principalmente na Ribeira e na
Região Centro passa de três a quatro mil reais, desde que
esse projeto tenha um forte vínculo com a mulher agri-
cultora. A mulher assentada, a mulher do grupo B, bem
como a mulher dos diferentes grupos também vão ter
linhas de crédito diferenciadas, assim como os nossos
jovens agricultores.

Também avançados com uma linha de crédito com
a agricultura orgânica até 18 mil reais por família a juros
de 3% ao ano para incentivar a agricultura orgânica e
agroindústria no nosso crédito, agregar.

Enfim, é uma série enorme de linhas que a gente
avança facilitando o crescimento da nossa agricultura
familiar. Dizer que avançamos fortemente no Estado na
parceria com a EMATER e com as entidades públicas do
Governo do Estado. Avançamos na parceria com o Banco
do Brasil, com o sistema SICREDI e com o sistema
CRESOL e as principais organizações dos agricultores a
FETRAF, FETAG, o MPA têm sido parceiros importan-
tes, assim como todas as Prefeituras.

Contamos nesta Casa, também, com forte apoio
dos projetos de legislação, como a recente criação do
Fundo de Aval, que tem nos ajudado a fortalecer esse
programa. Então, nos colocamos à disposição da dire-
ção da Casa para clarear algumas dúvidas. Dizer que
este é um programa que está presente em mais de cinco
mil municípios e em quase a totalidade também de
todos os Municípios do Paraná, contribuindo com essas
linhas de crédito fortalecendo o comércio local, fortale-
cendo a nossa agricultura e toda a linha de agroindus-
trialização.

Então, agradecendo a todos os nossos Deputados,
agradecendo a Casa por essa oportunidade e nos colo-
cando à disposição para alguma dúvida dos nobres Depu-
tados em relação a essas novas medidas do Plano Safra
2005/2006. Agradecido, à possibilidade.

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Queria agradecer a presença do Walter Bianchini.

Não teremos muito tempo, Deputado Stica e Deputado
Rossoni, temos aí dois minutos para cada um.

Temos inscrito ainda no Grande Expediente
Aurélio Munhoz, Diretor de Defesa Corporativa do Sin
dicato dos Jornalistas.

Então, passaria a palavra ao Deputado Stica, De
tado Welter e Deputado Rossoni.

 Interpelações:

Deputado Natálio Stica (PT)
O SR. NATÁLIO STICA

Serei muito rápido, Sr. Presidente.
Apenas para cumprimentar o companheiro Walt

Bianchini. E ao mesmo tempo parabenizo o companhe
Walter Bianchini pelo anúncio que traz a esta Casa no
de hoje. Quero dizer que esta é a verdadeira política
está sendo feita no nosso País. E nós, aqui, no Pa
numa feliz parceria do Governo do Estado e do Pre
dente Lula.

Hoje pela manhã tivemos a assinatura, com
Ministro das Cidades, Olívio Dutra, que veio aqui faz
um convênio via Caixa Econômica Federal de mais
2300 casas que serão construídas no Estado do Pa
com verbas do Ministério das Cidades, e agora V. Sa.
traz aqui o lançamento de um bilhão de reais no Para
apenas no Paraná, por conta da agricultura familiar
programa da safra. Nove bilhões, se não me engano, f
que o senhor disse em todo o Brasil. Portanto, o Gove
Lula no caminho certo na agricultura familiar, ajudando
homem do campo a permanecer no campo e garanti
alimento nas nossas mesas e um custo mais em conta

Portanto, parabenizo o Presidente Lula que ve
com uma agenda positiva, no meio dessa marola
denuncismo em que estamos, mas o Governo não par
assim que se faz, num país como o nosso.

Parabéns Walter Bianchini e obrigado pelo anúnc
que V. Exa. nos traz na tarde de hoje.

O SR. WALTER BIANCHINI
Obrigado, Deputado Stica.

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Deputado Welter, Deputado Rossoni e, ao fin

Deputada Elza Correia.

Deputado Elton Carlos Welter (PT)
O SR. ELTON CARLOS WELTER

Sr. Presidente, quero cumprimentar o nosso Sec
tário Nacional, Walter Bianchini e em muitas vezes
questiona o que tem mudado para a agricultura com
Governo Lula. Aqui no Paraná, para se ter uma idéia
número de contratos, como bem anunciado pelo Wal
está em torno de 150 mil. No passado, chegava em to
de cem mil. Evoluiu em torno de 50% o número de co
tratos. Pretende-se chegar em 180 mil. O volume de c
dito poderá chegar a um bilhão de reais para o Paran
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essa questão do seguro agrícola que já pegou e vai funci-
onar, está sendo implementado, é uma das novidades que
já se esperava há mais de dez anos. Isso, sim, é uma ver-
dadeira reforma agrária ao inverso, no sentido de manter
o agricultor no campo.

Então, sou do Partido de V. Exa., mas temos orgu-
lho de saber que o Governo do Estado e o Federal têm
priorizado a agricultura familiar, tanto é que aqui no
Estado se fez o Fundo de Aval, que é um projeto que está
dando muito certo.

Por exemplo, a cidade de Ortigueira, já são em
torno de quinhentos contratos que nunca um pequeno
produtor tinha acesso a crédito. Em função dessa parce-
ria, o Governo Federal, via Banco do Brasil, Agência de
Fomento, é possível esses agricultores conseguiram um
crédito com juros barato e conseguir implementar a sua
atividade leiteira e assim por diante.

Fico feliz de pertencer ao Partido do Governo, por-
que ele está realmente muito preocupado com o pequeno
agricultor.

O SR. WALTER BIANCHINI
Obrigado Deputado Elton.

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Concedo ao Deputado Valdir Rossoni.

Deputado Valdir Rossoni (PSDB)
O SR. VALDIR ROSSONI

Dr. Bianchini, eu gostaria primeiro, de cumpri-
mentá-lo por vir a esta Casa prestar contas do trabalho
nesta área tão importante, num setor que precisa do apoio
do Governo.

Eu gostaria de fazer inicialmente uma pergunta a
V. Exa.

O apoio a este financiamento oferecido pelo
Governo Federal, precisa de um projeto para que o
pequeno agricultor receba esses recursos?

O SR. WALTER BIANCHINI
Nós simplificamos bastante o PRONAF e hoje, se

continua a mesma modalidade de custeio, todos esses
agricultores automaticamente, por cinco a seis anos,
fazem a renovação automática. Caso queiram mudar de
faixa, mudar o projeto, é preciso fazer uma relação mas
sem a necessidade de um projeto quando se dedica à ati-
vidade de custeio.

Quando nós vamos para a atividade de investi-
mento, que precisa de um recurso maior, por maior prazo,
aí sim, o Banco costuma exigir um projeto junto à EMA-
TER e às principais entidades. O Deputado conhece e nós
temos procurado junto ao Banco do Brasil, simplificar
bastante, o aceso ao crédito, a nossa parceria com a assis-
tência técnica, e este ano vamos garantir uma parceria
para todos aqueles agricultores menores, do Grupo C, no
sentido de garantir essa orientação técnica, de um modo

sem disponibilizar recursos por parte dos nossos agric
tores.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Dr. Bianchini, eu fiz essa pergunta e é na quest

de investimentos. Eu gostaria de levar ao conhecime
do senhor que alguns assentamentos que recorrem
PRONAF ou ao Pronafinho, necessitam de um proje
No nosso entender, esses projetos devem ser elabor
pela EMATER. Não sei como é que V. Exa. entende p
quem devem ser elaborados estes projetos. Pela EM
TER?

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Deputado Rossoni, o senhor poderia fazer todo

conjunto?

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Para eu poder dar condução...

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Nós não teríamos tempo, Deputado Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Me desculpe, Sr. Presidente. Eu quero discordar

V. Exa. A cada vez que nós temos uma autoridade, n
temos o problema do tempo. Nós não podemos per
uma oportunidade como essa para esclarecer uma dúv

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Estou seguindo as determinações do Preside

Hermas Brandão.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Mas o Presidente Hermas Brandão que me d

culpe. Eu tenho o meu direito e eu quero aqui...

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Então vamos seguir o Regimento.
O senhor tem o tempo e ao final do que, não te

mos mais prazo.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Obrigado.
Dr. Bianchini, quando V. Exa. me responde qu

necessita do projeto, quero trazer-lhe uma preocupaç
Tem alguns Municípios onde os agricultores recorrem
PRONAF e ao Pronafinho, eles precisam fazer o proje
Quando o projeto é elaborado pela EMATER - que é u
órgão que está no Município para dar assistência técni
não custa nada ao Governo, a não ser já o que paga
existência da EMATER em convênio com a Prefeitura.
isto, não é, doutor?

Mas, o que está ocorrendo em alguns muni
pios? Eu não quero nem trazer como tom de denún
mas que V. Exa. verifique essa situação e, se pude
dar um retorno. Esses dias eu recebi em meu gabin
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um grupo de pequenos agricultores que disseram o
seguinte: “nós fomos recorrer ao empréstimo do Prona-
finho e precisamos fazer o projeto. Fomos à EMA-
TER...”. Não vou citar aqui o Município mas, se V.
Exa. quiser, no futuro eu posso citar. Eles procuraram a
EMATER, que disse estar impedida de fazer o projeto.
Já é estranho a EMATER estar impedida. Aí, de outro
lado surge o verdadeiro problema: existem cooperati-
vas que têm técnicos para fazer os projetos. Até aí, tudo
normal.

Fomos atrás de quem fazia esses projetos. São as
cooperativas, mas para a nossa preocupação, o INCRA
paga para cada projeto desses, elaborado, 1500 reais.
Tem determinadas situações que o valor do empréstimo é
menor do que o valor pago pelo INCRA. Quer dizer, pro-
íbe-se a EMATER de fazer o projeto, cria-se uma coope-
rativa, que contrata um engenheiro agrônomo que elabora
os projetos dessas comunidades, e a cada projeto o
INCRA paga 1500 reais!

Gostaria que V. Exa. verificasse essa situação que
me foi colocada por pequenos agricultores e eu não acho
justo, Dr. Bianchini e acho que V. Exa. também não ache
justo, porque se temos lá no Município a EMATER, por-
que é que o INCRA vai pagar 1500 reais para cada pro-
jeto elaborado e às vezes, o projeto é muito menor do que
o custo da sua elaboração?

Trago essa preocupação porque tenho provas dessa
situação e acho que o INCRA está incorrendo num erro
profundo e tirando a legitimidade do órgão público, de
fazer esses projetos.

Apenas coloco essa situação. V. Exa. não precisa
me dar a resposta neste momento, se não tiver conheci-
mento - não é obrigação - mas trago essa preocupação,
porque não é possível que mais um setor do Governo
Federal fique sob suspeita, que é o INCRA do Paraná ou
do Brasil, porque no Paraná eu tenho prova de que isso
está ocorrendo. Trago essa preocupação e se isso estiver
ocorrendo é melhor corrigir do que isso se tornar um
escândalo.

Agradeço pela sua presença e pela explanação que
o senhor fez aqui nesta Casa.

O SR. WALTER BIANCHINI
Só para esclarecer, temos cinco grupos, como o

senhor bem sabe, do PRONAF: do Grupo A dos assenta-
dos, ao B dos mais pobres, ao Pronafinho que é o grupo C
e a renda vai a quatorze e assim o grupo D e E.

No caso dos assentados da Reforma Agrária,
quando chegam a um assentamento eles têm direito a um
crédito de quinze mil reais e agora passamos a dezoito
mil reais, dos quais 1.500 reais é o Governo quem vai
pagar e que devem responder pela assistência técnica.

Só o grupo A quando chega no assentamento, o
primeiro crédito para receber um investimento por quatro
anos, o Governo dá um rebate quase 50%, e nesse rebate
é descontado os 1.500 reais que o Governo de responsa-
biliza.

Agora, cabe ao assentamento definir qual
empresa de planejamento que ele gostaria que orient
o assentamento, que pode ser a EMATER, pode ser u
Cooperativa de técnicos, desde que esteja credenciad
banco e reconhecida pelo INCRA. Pode ser a EMATE
quem vai fazer esse projeto, mas são 1.500 reais pa
pelo Governo naqueles 46% do subsídios aos quinze
reais, e 1.500 reais distribuídos em quatro anos.

Quando o Pronafinho, que há investimentos e
sete mil reais, aí, se o Banco exigir, a taxa de assistên
técnica é de 2%. Nesse Plano Safra, vamos garantir
conta do Governo esses 2% a todos os agricultores
nossa principal parceria aqui no Estado na atuação co
PRONAF é a EMATER Paraná, mas há outras entidad
Caberia aos agricultores escolherem quem é que eles
ferem.

Então, esses 1.500 são para o Plano da Refor
Agrária. Era aquele crédito de quinze mil reais; este a
passou a dezoito mil. Então, é 1.500 que tem que ser
tribuído ao longo de quatro anos, para que essa equ
técnica oriente o assentamento.

Quando ele levou os quinze mil, quando ele te
um subsídio de 46%, nesse subsídio está também e
1.500 reais de taxa de assistência técnica.

O Governo Federal fez um grande convênio d
assistência técnica envolvendo EMATER e uma série
cooperativas de técnicos também aportando recursos
assistência técnica aos assentados fora desse projet
investimento.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
O senhor não acha que o empréstimo no limite

hoje de dezoito, mas era quinze mil reais ter um custo
1.500 reais, 10% do valor financiado?

O SR. WALTER BIANCHINI
São em torno de quatrocentos reais por família.

for uma assistência técnica bem feita, vamos dizer que e
é um custo bem pago para garantir nos quatro anos um b
acompanhamento de uma equipe técnica. Esse foi um v
acordado com essas equipes. Agora, o que vamos discu
que se esses recursos estão dando ou não uma assist
técnica de qualidade ao longo dos quatro anos.

Isso seria uma outra discussão que queremos u
contribuição, se esse valor por uma assistência técn
numa boa equipe plenamente ao longo dos quatro ano
o recurso que o Governo decidiu aportar. Os outros rec
sos, esses estão num valor bem menor do que ess
quatrocentos reais/família/ano que temos para os asse
mentos.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
O senhor não acharia melhor esses 1.500 rea

porque há um conflito entre a EMATER e as Cooper
tivas - a EMATER sente-se em condições de dar as
tência técnico a custo zero para o Governo Fede
Entre dar o dinheiro às Cooperativas, 1.500 reais p
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projeto de quinze mil e quinhentos reais por projeto de
quinze mil, não seria melhor deixar essa responsabili-
dade da feitura do projeto e da assistência técnica à
EMATER? É um órgão das mais altas condições para
dar esse atendimento, instalada no Município. Temos
cooperativas cuja sede é na Capital do Estado, e os téc-
nicos, uma vez a cada três meses indo para dar assis-
tência técnica.

Então, o que eu estou colocando para o senhor, que
poderá nos ajudar nessa situação, é o seguinte: deixem a
assistência técnica para a EMATER, porque para o
Governo Federal é custo zero. Ao invés de pagar 1.500
reais a uma cooperativa, vamos incrementar os incentivos
à agricultura familiar!

O SR. WALTER BIANCHINI
Só concluindo, gostaríamos de ter essas denúncias

dessas assistências esporádicas, já que esses técnicos
estão recebendo por uma assistência plena aos assenta-
mentos. Agora, temos convênios do nosso Ministério
com o INCRA, com a EMATER, aportando recursos
importantes ao custeio da EMATER, bem como com
cooperativas de técnicos. Agora, eu diria que tanto a
EMATER como diferentes cooperativas estão credencia-
dos ao INCRA, mas cabe aos assentamentos definirem
quem é que eles querem para dar uma orientação técnica.
Então, há uma escolha que deve partir dos assentados no
Município para definir a entidade que vai garantir a orien-
tação do projeto.

Mas temos, novamente repetindo, a EMATER
como uma das principais parceiras, aportamos recursos
para garantir a assistência técnica. Entendi a crítica,
entendo a sugestão, só que eu estou lhe contando como é
que funciona a política, não é gratuito. Aportamos recur-
sos também para a EMATER, na parceria com o Governo
do Estado, para garantir a assistência técnica de quali-
dade.

Agora, na ponta eu levo essa sugestão e gostaria de
receber por escrito essas críticas de uma ter parcial, espo-
rádica, já que nós dois concordarmos que o recurso que
se aporta para os assentamentos é para garantir uma ter
plena.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Então, o que quero dizer a V. Exa. é o seguinte:

tenho provas de que a EMATER em determinados Muni-
cípios, está proibida de trabalhar em assentamentos.
Segundo: que o Governo não precisaria gastar os 1.500
reais se a EMATER estivesse lá dando a sua assistência
técnica.

No dia de amanhã entrego ao Presidente do PT,
André Vargas, o documento que os pequenos agricultores
me trouxeram como forma de denúncia, e eu trago como
forma de sugestão a V. Exa. para verificar, para não haver
abuso com o dinheiro público.

Muito obrigado, e peço desculpas ao Presidente
que está um pouco apressado, mas entendo V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Então amanhã o Presidente do PSDB vai entre

para o Presidente do PT.
Deputada Luciana Rafagnin, com a palavra.

Deputada Luciana Rafagnin (PT)
A SRA. LUCIANA RAFAGNIN

Quero saudar o nosso companheiro Bianchi
Secretário Nacional da Agricultura Familiar, inclusiv
parabenizá-lo duplamente, primeiro pelo trabalho q
vem desenvolvendo como nosso Secretário da Agric
tura Familiar, e segundo porque recebeu o título na sex
feira, de Cidadão Honorário no Município de Colomb
Muito bem recebido, bem merecido esse título.

Gostaria só de dizer, Sr. Presidente, até nessa
cussão do Deputado Rossoni, talvez o Walter Bianch
possa até esclarecer melhor, mas é de nosso conh
mento que a EMATER também cobra esses 1.500 re
para o programa. Então - pelo menos a informação q
nós temos é essa - também é cobrado os 1500 reais. S
estiver errada, pode me corrigir, Walter.

Eu queria também dizer que é importante toda es
questão do programa, do Plano Safra, e reforçar a imp
tância que têm aqui para nós, para a nossa agricult
familiar essas novas linhas de créditos que o Gove
lançou. E até como sugestão, o governo tem que divul
mais essas novas linhas de crédito, porque, muitas ve
o agricultor acaba não sabendo que elas existem. A p
pria questão do PRONAF-Mulher, cobramos no Ban
do Brasil para que seja mais divulgado.

É importante que de todas essas linhas o agricu
saiba e possa ter acesso. Facilitou muito neste Gove
especialmente as cooperativas de crédito, tem facilita
bastante o acesso do agricultor com o PRONAF. Tant
questão do seguro agrícola, é muito importante. Sabem
que o seguro já foi acionado no ano passado e neste
novamente.

Dizer também da importância que tem o program
de habitação rural que o Governo Lula tem incentivado
implantado no nosso país.

Gostaria de, mais uma vez, parabenizá-lo pelo t
balho que vem fazendo junto à Secretaria Nacional
Agricultura Familiar.

Muito obrigado!

O SR. WALTER BIANCHINI
Agradeço as intervenções da Deputada Lucia

Rafagnin, aproveitando para agradecer o apoio
Comissão da Agricultura desta Casa e as nossas co
buições.

A questão da importância da assistência técnica
nosso Ministério, na política do Governo Lula, era u
serviço praticamente extinto. Nós recuperamos o Da
ao lado da política da agricultura familiar. E nessa bus
de um TER pública a todos os agricultores familiare
Este ano o Ministério deve aportar em torno de 18
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milhões de reais. Na parceria com as EMATER’s em
todos os Estados estamos cada vez mais imbuídos de
garantir uma assistência técnica pública e gratuita a todos
os nossos agricultores familiares e assentados da reforma
agrária.

Agradeço a todos essa oportunidade. Muito Obri-
gado!

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Agradeço a presença do nosso companheiro Walter

Bianchini, o mais novo Cidadão Honorário de Colombo.
Esta Casa sempre estará aberta aos pronunciamen-

tos do Governo Federal, em especial os que tratam do
tema da agricultura familiar.

Muito obrigado, seja muito bem-vindo!

O SR. WALTER BIANCHINI
Agradeço a todo o pessoal de Colombo por essa

homenagem e compartilho com todos os nossos agricul-
tores familiares.

Muito obrigado!

Reservado ao Sindicato dos Jornalis-
tas

O SR. PRESIDENTE (André Vargas)
Por quinze minutos convidamos o Sr. Aurélio

Munhoz, Diretor de Defesa Corporativa dos Sindicatos
dos Jornalistas para se pronunciar neste Plenário.

Sr. Aurélio Munhoz (Diretor de
Defesa Corporativa do Sindicato
dos Jornalistas)

O SR. AURÉLIO MUNHOZ
Boa tarde, a todos.
Exmo. Presidente desta Casa Deputado Hermas

Brandão; Exmos. integrantes da Mesa Executiva da Casa;
Exmos. Deputados; Exmo. Deputado Miguel Couto aqui
presente neste evento, demais autoridades, amigos e cole-
gas da imprensa.

Antes de mais nada gostaria de agradecer a genti-
leza do Deputado Hermas Brandão, que nos concedeu
este espaço.

Gostaria de registrar a presença do Presidente do
Sindicato dos Jornalistas do Paraná, Ricardo Medeiros.

Quando eu era editor de política não esperava ter
que reivindicar esse espaço algum dia. Fico feliz ter tido
o privilégio de usar a tribuna para poder fazer uma reivin-
dicação que é de maior importância, não apenas para os
jornalistas do Paraná, mas para toda a sociedade para-
naense e brasileira.

O objetivo deste breve pronunciamento é pedir
apoio desta Casa a uma importante reivindicação que está
sendo feita pelos jornalistas brasileiros.

Como os Deputados sabem, estamos travando uma
longa e cansativa batalha judicial em defesa da formação

específica do jornalista profissional. Essa exigência
derrubada por meio de uma ação da Justiça Federal p
lista e, agora, tentando reverter essa decisão, a Feder
Nacional dos Jornalistas entrou com um recurso no T
bunal Regional Federal da 3ª Região. Pois bem, senho
esse recurso deve ser julgado agora, no mês de agosto
exatamente esse o motivo pelo qual nós estamos aqu

Estamos entregando aos senhores e às senh
uma carta à sociedade, acompanhada de uma moçã
apoio que formaliza essa manifestação de adesão à c
que será enviada a todas as entidades e autoridades
estão acompanhando o caso, para que de alguma fo
possamos reverter essa decisão.

É importante esclarecer que essa reivindicação n
tem caráter exclusivamente cooperativista; muito pe
contrário, os jornalistas não querem privilégios, o q
nós queremos é garantir os nossos direitos e o que é m
importante, eu queria destacar isso muito aos senhor
senhoras, queremos lutar pela qualidade da informa
na imprensa estadual e nacional.

É por isso que o Sindicato dos Jornalistas d
Paraná pode afirmar, sem nenhuma sombra de dúv
que essa luta não é só nossa, ela é de todos os setore
reivindicam a construção de uma sociedade mais just
democrática. É impossível atender esse objetivo sem q
lidade na informação. A quantidade, na avaliação d
entidades de classe dos jornalismos, bem como de
número expressivo de jornalistas, está totalmente rela
nada à formação acadêmica dos jornalistas.

Quantas vezes as senhoras, os senhores já en
taram situações de agressões à ética, de falta de liberd
de imprensa, de agressões ao interesse público na m
não apenas estadual, mas a mídia nacional também?

Sabemos que, muitas vezes, evidentemente, e
tipo de procedimento está ligado à posição que mui
donos de veículos de comunicação têm adotado em r
ção aos senhores, mas também achamos que isso
ligado, intimamente, à formação específica dos jornalist

Nós temos plena consciência de que a formaç
acadêmica apresenta falhas devido às limitações e à q
lidade muitas vezes discutível de muitas instituições
ensino superior que formam os jornalistas. Aliás, já es
mos tomando providências para tentar resolver esses
blemas. Os Sindicatos têm cobrado do Ministério
Educação e dos organismos responsáveis pela qualifi
ção das faculdades, mais empenho nessa questão,
preocupação com a qualidade da formação dos jorna
tas. Também defendemos a mudança curricular q
implique em uma adequada formação ética, profissiona
também técnica dos novos jornalistas.

Mesmo com os problemas enfrentados pelas fac
dades, nós defendemos a tese de que a formação es
fica em jornalismo é necessária porque segue u
tendência mundial de busca da maior qualificação pro
sional para atuação dos jornalistas.

Não é mais possível admitir, Sras. e Srs. Depu
dos, que diante das exigências cada vez maiores de
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mercado cada vez mais competitivo, a sociedade esteja à
mercê, muitas vezes, de profissionais não devidamente
regulamentados e não devidamente qualificados para a
sua atuação profissional. Nós afirmamos isso sem
nenhum demérito para os jornalistas que não têm a gra-
duação acadêmica em jornalismo. Respeitamos o direito
que eles têm, muitos deles estão aqui presentes, de exer-
cer a sua profissão livremente, mas o que nos preocupa,
de fato, é a qualidade da informação, que significa, fun-
damentalmente, compromisso com uma formação téc-
nica adequada do jornalista.

Da nossa parte tenho a certeza de que a fé na for-
mação universitária é fundamental e necessária para nós.
E tenho a certeza de poder contar com o nosso compro-
misso de fazer com que isso seja uma realidade cada vez
mais presente e também se faça presente da decisão da
Justiça Federal paulista que deve sair agora em agosto.

Teríamos imensa honra, senhoras e senhores
Deputados, de poder contar com esse compromisso dos
senhores na defesa dessa causa.

Cumprindo o nosso discurso, queria agradecer
novamente ao Deputado Hermas Brandão pela gentileza,
os senhores e as senhoras Deputadas pela atenção, e pedir
apoio a essa causa, porque como já disse, interessa, não
só a nós jornalistas, mas a todo o conjunto da sociedade
brasileira.

A todos os senhores e senhoras, muito obrigado.

O SR. TADEU VENERI (PT) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, apenas para registrar aqui com o

Aurélio, o Sindicato dos Jornalistas que está nos visi-
tando, que nós somos Partido dos Trabalhadores solidário
e estaremos, assim como está sendo pedido e acredito
que os demais Deputados também o farão, encaminhando
essa moção que está sendo solicitada aqui.

Entendo, assim como o senhor, que é necessário
que tenhamos um disciplinamento e não apenas um
reconhecimento que já é feito pela sociedade, mas prin-
cipalmente o reconhecimento legal. Aquilo que é de
direito já existe, mas o reconhecimento de fato da pro-
fissão de jornalista e não tenhamos situações, como
temos por exemplo em Curitiba e região, onde se tem
um mil e cem, um mil e duzentos jornalistas formados
anualmente num mercado que, sabemos, não absorve
esse tanto de profissionais, e muitos deles que acabam
fazendo muitas vezes jornadas superiores por valores
inferiores ao piso, o que é um absurdo dentro de todo
conceito profissional.

Então, nesse sentido, o senhor pode ter certeza
que nós, tanto da Bancada do Partido dos Trabalha-
dores, e já aqui coloco que acredito que os demais
Deputados desta Casa, os demais partidos são solidá-
rios também. A Assembléia Legislativa será solidária
também a essa causa e estaremos enviando as
moções de apoio como uma das medidas, conforme
está sendo solicitado aqui na carta que o senhor aca-
bou de ler.

Parabéns pela sua presença e acredito que e
extremamente esclarecedora. Aqui nesse espaço fica
registro que certamente será colocado para a posterid

Obrigado, Sr. Presidente, obrigado, Sr. Aurélio.

O SR. AURÉLIO MUNHOZ
Deputado Tadeu, muito obrigado em nome do Si

dicato, ao senhor e a toda a Bancada do PT.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB)
Senhor Presidente, pela ordem.
(Assentimento)
Aurélio, queria cumprimentá-lo também pela pre

sença aqui. Acho fundamental que as várias catego
defendam brava e heroicamente, expor os que fazem p
sando por universidades, cumprindo todo o rito de u
vestibular e todo o processo que é imposto para a form
ção profissional.

Tenho vários amigos jornalistas que não são fo
mados em universidades e que são bons jornalistas
prática. Mas, entendo que devamos defender, para qu
tenha de fato um ordenamento dentro da nossa socied
também os trâmites normais para que você seja um p
fissional, e às vezes com extrema dificuldade.

Já chegou ao nosso gabinete uma solicitação
apoio e nós prontamente também atendemos, mas ac
da questão de ter um diploma de universidade ou n
gostaria de dizer, Aurélio, e gostaria que você não ent
desse isso como uma coisa generalizada, mas nós ve
de ambos os lados, às vezes infelizmente, profission
em jornalismo que sequer conhecem código de ética
jornalismo e fazem a imprensa que nós não querem
que não desejamos e que o Brasil não merece.

É uma questão que acho importante, também vo
que é representante do sindicato, que isso seja deba
fortemente na nossa sociedade porque é muito triste
vezes, não queremos generalizar, mas há jornalistas
mados em boas universidades, que fazem o antijor
lismo, que não seguem a ética jornalística, faltam mui
vezes com o seu dever de ofício em relação à informaç
Essa é uma questão que tem me incomodado um po
no meu país, mas entendo que vocês estão corre
devem defender a profissão e esse movimento não é
coisa nova - de vez em quando, no Brasil, nós temos q
discutir essa questão.

Então, gostaria de dizer que o senhor tem o apo
desta Deputada, com certeza absoluta, porque já man
mos e-mail com aquela recomendação que foi feita, p
nos somarmos a essa mobilização nacional.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Esta Presidência agradece o Sr. Aurélio Munho

Diretor de Defesa Coorporativa do Sindicato dos Jorn
listas.

Seja sempre bem-vindo e esta Casa está de po
abertas e também o Comitê de Imprensa da Assemb
Legislativa do Paraná!
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Pequeno Expediente:

Passa-se ao Pequeno Expediente.
Com a palavra o Deputado Neivo Beraldin.

Deputado Neivo Beraldin (PDT)
O SR. NEIVO BERALDIN

Sra. Presidente, e Srs. Deputados:
Como ex-Vereador de Curitiba e como Parlamen-

tar de cinco mandatos nesta Casa, não poderia deixar de
subir à tribuna para enaltecer o ato do Prefeito Beto
Richa, de Curitiba. Simplesmente, a partir de hoje, ele
determinou a redução do custo da passagem de ônibus
para Curitiba. E, mais do que isso, anunciou que vai fazer
uma concorrência pública em todas as linhas de ônibus
da nossa Capital.

Sras. e Srs. Deputados, esta é uma decisão de
alguém que prometeu na campanha e, com muita cora-
gem vai enfrentar um sistema viciado, enraizado dentro
da política de dentro da economia da nossa Capital - para
não dizer enraizado na região, para não dizer enraizado
no Estado e no Brasil.

Prefeito Beto Richa, não há de lhe faltar apoio da
sociedade, não há de lhe faltar apoio da imprensa escrita,
falada e televisionada, porque a posição que toma V. Exa.
é uma posição que a população mais sofrida usuária de
ônibus, espera. É uma posição que o cidadão espera dos
políticos modernos de hoje, que quando vão ao palanque
eleitoral e prometem uma coisa, não vacilam e acabam
indo lá e fazendo a diferença.

O Prefeito Beto Richa há muito tempo lidera um
processo nacional para sensibilizar o Governo Federal
para que diminua as custas do PIS, CONFINS, enfim,
todas as custas que estão inserindo na tabela de preço do
transporte coletivo das grandes cidades deste Brasil. Há
muito tempo o Prefeito Beto Richa liderou uma reunião
em Curitiba, quando saiu a “Carta de Curitiba”. Desde
aquela oportunidade eles esperam que o Presidente da
República lhes conceda uma audiência para tratar esse
assunto.

É hora, sim, Sras. e Srs. Deputados, é hora, sim, de
olharmos para os mais humildes, para aqueles que mais
precisam da mão amiga que é a mão do governante, por-
que o rico certamente não precisa que diminua a passa-
gem de ônibus nem que aumente, nem da habitação nem
do saneamento básico, porque ele é imune a tudo isso.
Ele mora num lugar que não precisa de saneamento
básico, não tem que pagar prestação de habitação, tam-
bém certamente não precisa do ônibus para poder circular
para ir e vir do trabalho.

Então, eu neste dia faço questão de registrar na his-
tória e nos Anais desta Casa para que este nosso pronun-
ciamento ganhe eco na Câmara de Vereadores de
Curitiba, na Associação Comercial, Industrial, na Igreja
Católica, Evangélica, em todos os lugares, e cada um que
couber alguma liderança neste Estado e nesta Capital há

de estar solidário para que o Prefeito de Curitiba pos
sustentar com esse vigor que vem sustentando esta
são que lhe foi dada pelo povo, de cumprir com sua p
messa de campanha e já está...

(termino do tempo)

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Para concluir Deputado Neivo Beraldin.

O SR. NEIVO BERALDIN
Se. V. Exa. e o Deputado Barbosa me permitire

eu vou usar o horário da Liderança do PDT, assim con
dido.

Passa a usar o horário da Liderança
do PDT
Por isto eu tenho a satisfação de conceder aparte

Deputado Valdir Rossoni, em breves palavras, porque
desejo também falar um pouco da nossa querida Cass
que se foi.

V. Exa. tem a palavra.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Serei breve. Agradeço o aparte e eu também fa

um pronunciamento em cima dessa questão a que V. E
está se reportando.

Mas quero agradecer, como Presidente do PSD
este seu pronunciamento, porque certamente seu pro
ciamento é o detoda a população que usa o transpor
coletivo.

E é importante acrescentar, Deputado Neivo,
seguinte: neste mês, ao invés de baixar a passagem,
teríamos um aumento, todo ano teríamos um aumen
Então, não baixou apenas 10 centavos - baixou o dob
porque nós teríamos um aumento, se fosse outro Prefe

Cumprimento V. Exa. e agradeço, em nome d
PSDB do Paraná.

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT)
Sem sombra de dúvida nós apoiamos o Prefeito

PDT que represento nesta Casa, também, em prim
instância, nós colocamos a nossa candidatura em segu
instância, quando derrotados na Convenção; imedia
mente convergimos para atender à deliberação partidá

Então, divergimos antes da Convenção, mas co
vergimos na hora da deliberação da Convenção.

Eu acho que nós temos que ter um comportame
que possa gerar credibilidade das palavras dos político
das ações, porque nós temos que, evidentemente, d
exemplo de divergência, mas também exemplo de c
vergência.

Então, enaltecer o Beto Richa hoje não é na
mais, nada menos do que uma obrigação, porque to
nós sabemos que o sistema do transporte coletivo
Curitiba é uma sistema bastante antigo, não há licitaç
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pública. Portanto, é ilegal, é imoral, como não há concor-
rência pública no transporte intermunicipal no Estado, e
são setores da economia que geram muitos recursos e
certamente são os que mais afligem a nossa população.

Mas, Sras e Srs. Deputados, eu vou sair do assunto
do transporte coletivo, mas antes, quero estender a minha
satisfação, o meu elogio, o meu respeito a toda equipe, ao
Luciano Ducci, Vice do Beto e também a toda equipe que
trabalhou para dar suporte técnico para que ele chegasse
a essa conclusão, firme, que certamente não vai arredar o
pé.

Sras. e Srs. pedetistas, agora no sábado, foi-se a
nossa Cassilda. A Cassilda, Presidente da Associação das
Mulheres do PDT do Paraná; a Cassilda que fazia parte
do Teatro Guaíra; a Cassilda brizolista de carteirinha; a
Cassilda companheira de todas as horas, a Cassilda que
organizava todas as reuniões, na medida do possível,
dava aquele trato especial, com a flor, com a marcha do
trabalhismo do PDT. Mesmo nesse último encontro,
quando comemoramos os 25 anos do PDT no Brasil, lá se
via as mesas, uma com a bandeira vermelha e outra com a
azul e ela internada na UTI sem poder usufruir daquele
momento que ela preparara para todos os membros do
PDT do Paraná.

A Cassilda se foi aos 69 anos de idade, Srs. Depu-
tados, e eu, se permite-me, Sra. Presidente Cida
Borghetti, por falta de óculos adequados não posso ler
este pronunciamento, mas gostaria que V. Exa. o desse
como lido, porque aqui tem os dados pessoais dessa valo-
rosa mulher que jamais aceitou com tranqüilidade, sem-
pre foi inquieta com as injustiças que se cometia com as
mulheres, sobretudo com as menos favorecidas pela
sorte. Ela, como advogada, sempre atendeu às mulheres
de maneira muito especial e deixou uma marca; certa-
mente vai ficar uma saudade muito grande no coração de
todos os pedetistas.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Deputado Neivo Beraldin, será dado como lido e

esta Presidência autoriza a taquigrafia que anexe o pro-
nunciamento do Deputado Neivo e que ele seja publicado
na íntegra.

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT)
Deputada Cida Borghetti, eu não esperava outra

atitude de V. Exa., sendo V. Exa. uma Deputada sensível
e conhecedora do trabalho dessa incansável Cassilda.

Mas eu dizia da Cassilda, quantas vezes ela foi ao
meu gabinete, e é comum na política, às vezes temos von-
tade de desistir, de abandonar, às vezes magoados com os
próprios companheiros, horas difíceis. E a Cassilda dizia
sempre assim: “lutar é preciso, recomeçar a luta é preciso
porque você é vibrante, porque você tem coragem!”
Então, ela nos dava um entusiasmo todo especial!

Por isso, deixo nos Anais desta Casa a nossa
homenagem à nossa companheira Cassilda. Certamente

esta homenagem é também feita pelo Prefeito Beto Ri
que esteve presente, junto com a esposa Fernanda
velório. Certamente esta homenagem também deve
feita em nome do Deputado Renato Gaúcho, certame
poderei fazer essa homenagem em nome do Deputa
nosso líder, Barbosa Neto e certamente também do no
companheiro e amigo, Augustinho Zucchi, Deputad
Bradock, Marcos Isfer e tantos outros Deputados q
conheceram essa mulher vibrante, lutadora, que vive
vida com tanta dignidade. Que Deus a tenha num b
lugar!

“Cassilda dos Santos Canfield, nascida em Uni
da Vitória, em primeiro de março de 1936, única mulh
da família de mais quatro irmãos. Nunca se casou, m
viveu intensamente seus 69 anos. Era advogada, via
bastante, sentia muito orgulho de ser a única mulher
Conselho Deliberativo do Círculo Militar do Paraná
Fazia parte, há mais de vinte anos, do Coral do Tea
Guaíra, e no momento estava ensaiando para aprese
ção da Ópera Lá Bohème.

A família costumava dizer que ela realmente e
casada com a política, mais especificamente com o P
Brizolista de carteirinha, era incansável e quando pre
rava um evento ou participava das campanhas, era d
cada, corajosa e não media esforços para estar
diversos lugares num mesmo dia, mesmo que isso
custasse sacrificar seu horário de almoço ou seu desc
do final de semana. Participava ativamente da vida
AMT - Ação da Mulher Trabalhista do PDT, da qual er
Presidente. Era membro da Executiva Estadual e Nac
nal do Partido.

Sentia-se realizada, quando via mulheres se de
cando na vida político-partidária ou discutindo questõ
da sociedade como um todo, buscando alternativas p
uma melhoria da qualidade de vida. Não aceitava
forma alguma ver notícias de mulheres sendo espanca
ou diminuídas.

Apesar do confronto com o preconceito e a falta
espaço em alguns partidos e a dificuldade de ser dona
casa, profissional e política ao mesmo tempo, dava mu
apoio e sempre tinha uma palavra de coragem e estím
a todas as mulheres, independente do partido, e por
participava ativamente das reuniões suprapartidár
Falava sempre que as mulheres tinham que se unir e c
quistar cada vez mais seu espaço na sociedade civ
organizada.

Encontramos o seguinte poema, na primei
página de sua agenda:

‘Eu sou aquela mulher que o tempo muito ensino
Ensinou a amar a vida e não desistir de lutar.
Recomeçar na derrota.’

Cora Coralina”

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próxima oradora inscrita, Deputada Lucian

Rafagnin.
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Deputada Luciana Rafagnin (PT)
A SRA. LUCIANA RAFAGNIN (PT)

Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Antes de mais nada, quero somar-me ao pronunci-

amento do Deputado Neivo Beraldin, em nome da Ban-
cada do PT que também são solidários nesse momento da
perda da Cassilda. A gente sabia, conhecia muito bem
todo o trabalho que ela desenvolvia de uma maneira espe-
cial no Conselho da Mulher. Era uma grande batalhadora
em defesa dos direitos da mulher e em defesa do nosso
Estado do Paraná. Cassilda acompanhou, aqui, todo o
processo de defesa da COPEL, desempenhou um bonito
trabalho, uma brilhante luta. Com certeza deixa a sua
marca na história do Estado do Paraná.

Queria justificar a minha ausência neste Plenário
nos 21 e 22 da semana passada; estivemos participando
do 1º Congresso da UNICAFES - União das Cooperati-
vas da Agricultura Familiar e Economia Solidária. Foi
um congresso muito importante, bastante debatido, todas
as discussões levam ao fortalecimento da agricultura
familiar do nosso País.

Com a presença de aproximadamente mil pessoas,
muitas cooperativas da agricultura familiar lá estiveram,
e com certeza um congresso como esse traz enriqueci-
mento aos nossos agricultores e nossas agricultoras fami-
liares. Também na sexta-feira, dia 24, tivemos um grande
encontro no Município de Francisco Beltrão, com a pre-
sença do Governador Roberto Requião, do Secretário da
Habitação, Luiz Cláudio Romanelli; Chefe da Casa Civil,
Caíto Quintana; Deputado Litro esteve lá e várias lideran-
ças para que, nesse dia, fosse homologado um contrato de
uma parceria que está sendo feita entre a FETRAF e
CRESSOL no Programa de Habitação Rural. Esse Pro-
grama já desenvolveu mais de mil casas no ano passado,
e neste ano uma parceria também com o Governo do
Estado do Paraná. Foi assinado esse contrato para 871
casas, que já estão sendo construídas. E essa parceria foi
fechada no início do mês de fevereiro, tanto com a
FETRAF quanto com a CRESSOL. Importante dizer que
nesse evento que contou com a presença de mais de mil
pessoas, especialmente agricultores e agricultoras famili-
ares, percebia-se a alegria dos nossos agricultores de
poder morar com dignidade.

Sentíamos a importância desse recurso do Governo
do Estado, que somando vai próximo a um milhão e oito-
centos mil reais, que vai ser destinado à construção des-
sas casas, e do Governo Federal, próximo a quatro
milhões de reais. Depois vem quatro mil e quinhentos
reais a fundo perdido do Governo Lula. E mais agora,
esses dois mil reais do Governo do Paraná. De uma
maneira especial queremos agradecer aqui toda a atenção
do nosso Governador Roberto Requião e também do
Secretário de Habitação Luiz Cláudio Romanelli. É
importante essa parceria, porque está dando muitos frutos
e é importante o resultado disso.

Nosso agricultor tem resgatado a auto-estima.
isso significa muito mais produção na lavoura, signifi
bons resultados que voltam ao Estado do Paraná. Mais
que isso, é poder ver a alegria dos agricultores de po
viver bem, de poder morar com dignidade.

Queria convidar a todos os Deputados e Deputad
desta Casa para amanhã, às nove horas da manhã, no
narinho desta Assembléia. Teremos a realização de u
audiência pública que está sendo chamada pela Comis
da Agricultura, Indústria e Comércio, Turismo e MER
COSUL.

Essa audiência foi um convite e estamos atenden
a um pedido do MAB - Movimento dos Atingidos po
Barragens e pretende discutir os problemas...

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Consulto V. Exa. se vai usar o Horário da sua Lid

rança ou para concluir.

A SRA. LUCIANA RAFAGNIN (PT)
Eu concluo.
Só queria reforçar o convite para que todos pude

sem participar dessa audiência. Com certeza, vamos c
tar com a presença de várias entidades e, de man
especial, dos agricultores que estão sendo atingidos p
pequenas centrais hidrelétricas que estão sendo cons
das no nosso Estado.

Convidamos a todos para se fazerem presen
para debaterem conosco nessa audiência, amanhã,
nove às doze horas.

Obrigada, Sra. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Concedo a palavra ao próximo orador inscrit

Deputado Marcos Isfer, por cinco minutos.

Deputado Marcos Isfer (PPS)
O SR. MARCOS ISFER

Sra. Presidente Cida Borghetti, Sras. e Srs. Dep
tados. O que me traz à tribuna nesta tarde de hoje,
dois assuntos.

Um assunto positivo. Quero parabenizar
Governo do Estado pela realização, ontem, hoje e am
nhã, da Ópera La Bohème, de Puccini, que está se
levada ao Teatro Guaíra. Uma realização que merece t
aplauso da sociedade paranaense, uma vez que os ar
são paranaenses. Ainda ontem vimos a alegria de alg
jovens que se iniciam no canto lírico, meninas de do
treze anos e que tiveram oportunidade de, através de
promoção, estar colocando o seu talento à disposição
toda a população paranaense.

Quero aqui parabenizar o setor de Cultura d
Governo, quero parabenizar o Sr. Governador por e
belíssima e feliz iniciativa de trazer e realizar, junto
sociedade, um espetáculo de tão grande valor.
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E, ao mesmo tempo, quero usar esta tribuna para
dar um alerta ao Governador Requião, a respeito daquilo
que nós vemos hoje acontecer em Brasília. Quando
vemos que alguém perde o apoio ideológico, perde o
apoio daqueles que acreditam na causa e passam a preci-
sar dos mercenários.

Estou dizendo isso, porque o Chefe da Casa Civil,
Deputado Caíto Quintana que tem assento nesta Casa e
está licenciado para exercer a sua função de Chefe da
Casa Civil, tem se prestado a um trabalho que eu quero
lhe dizer, Governador Roberto Requião, não é um traba-
lho que dê eleição para ninguém, porque, se ter muito
Prefeito desse eleição, o Governador Richa jamais teria
sido Governador deste Estado, uma vez que naquela
oportunidade existiam cerca de trezentos municípios no
Paraná e, se não me engano, o Richa contava com cinco,
no máximo, de apoio.

Se assim fosse, o Jaime Lerner não teria sido
Governador deste Estado, porque também contava com
meia dúzia de Prefeitos que lhe apoiavam quando do seu
primeiro mandato.

Da mesma forma o Requião não teria ganho a elei-
ção, porque ao final dos oito anos do Governo Lerner, a
grande maioria de Prefeitos havia sido cooptada para o
Partido do Governo.

Agora, recentemente, e está aqui o Jornal do
Estado, dia 16 de junho de 2005, quinta-feira: “outros
Prefeitos. Já na terça-feira, o Governador e o Chefe da
Casa Civil, assinaram a ficha de filiação de outros sete
Prefeitos da região Centro-Sul...” e aí, pasmem os senho-
res, indiscriminadamente. O PPS tem aqui nesta Casa,
dado um apoio ao Governador, apoio ideológico, e
quando foi para apoiá-lo no segundo turno, frisamos que
seriam os pontos que gostaríamos de ver no Governo para
que pudéssemos apoiar. Foi assim que pedimos apoio
para a pequena e microempresa. Está aí a redução do
ICMS, nós temos aplaudido em termos votado. Está aí a
eleição direta para professores e diretores de escola, algo
que ao Partido do PPS é muito caro. Nós queríamos, veio
a lei, foi votada e hoje já está em funcionamento. Da
mesma forma a valorização do servidor público através
dos diversos Planos de Cargos Carreiras e Salários.

Acho que o PPS está em todos os momentos, dado
a boa parceria que se prestou a partir do segundo turno
das eleições de Governador, mas não aceitamos que vão à
busca de nossos Prefeitos com pressões, dizendo que para
tirar mais benesses do Governo do Estado têm que estar
no PMDB, quando o Governador diz em todos os
momentos a solidariedade sem interesse nenhum. Quero
frisar que não temos Secretário e não temos porque não
queremos. Não temos porque achamos que não há neces-
sidade de fazer isso que se faz, em Brasília, de se trocar
cargos por apoio para participar de um Governo.

Nós entendemos que ideologicamente podemos
participar, podemos dar apoio, mas não podemos, em
hipótese alguma, ver o Governador Requião dizer que
atende a todos os Prefeitos do Paraná e é verdade, ver

como eu vi, recentemente em Umuarama, o Secretá
Renato Adur, considerado por esta Assembléia e p
grande maioria da população paranaense como o me
Secretário, dizer que dá apoio independente de qualq
Partido a todos os Prefeitos, principalmente àqueles q
têm nos seus Partidos também base de apoio aqui n
Casa.

É isto que entendemos por política maior, se f
sem perguntar a cor partidária, política maior se faz ind
pendentemente de levar em conta se o Prefeito está co
tado ou não para determinado Deputado fazer mais vo
para eleição de Deputado Estadual ou Deputado Fede

Chega disso! Tem gente que já é Deputado
Andresito até a Ilha do Mel. Já é Deputado até em por
nhol. Chega, o que é isso? Aonde nós vamos parar c
isso? Será que é isso que nós queremos ver acontece
Paraná daqui alguns anos, que sem base de apoio
victa se haja necessidade de cooptações diferecencia
Nós não atendemos por esse tipo de coisa, e tão po
nos intimidamos, porque da mesma forma que tem
dado apoio ao Governador, queremos dizer que contin
mos propensos pela boa política social. Ainda esse fim
semana elogiava a maneira como veio a Lei de Diretriz
Orçamentárias nesta Casa, dando preferência aos mu
pios com menor índice de desenvolvimento human
dando preferência às ações sociais, àqueles que mais
cisam e em contrapartida não somos de forma nenhu
Partido do “Amém”. Não, o PPS não se presta a es
papel!

Então, gostaria de dizer que há pouco tempo um
Prefeita de Farol que já disse que queria sair do parti
foi e foi com Deus para o Partido que lhe bem entende
Agora São Pedro do Ivaí, Cascavel e são inúmeros
exemplos posso dizer aonde periodicamente, não o
Governador, não o Sr. Renato Adur, não àqueles bo
Secretários que fazem um bom trabalho, mas àqueles
querem mostrar trabalho ao patrão, àqueles que que
dizer que são melhores, estes têm tentado cooptar, s
Deputados que talvez não achem mais votos nas s
bases por falta de seu trabalho, querem ir em busca
outros Partidos através da cooptação. Nós não vam
admitir isso em momento algum!

O Sr. Ratinho Júnior (PPS)
Deputado Marcos Isfer, sem dúvida alguma ve

em boa hora esse pronunciamento. Muito inteligente
suas palavras, até porque o que nós estamos vendo aí
realmente é o que você falou, uma cooptação em cima
Prefeitos que não fazem parte do partido do Governo
Estado. Esta que é a grande verdade. Mas, acima de t
nós temos que lembrar àquelas pessoas, àqueles Sec
rios, ou àqueles Líderes que são amigos do Governa
que ajudam o Governo do Estado, que o Governo não
elegeu sozinho: ele se elegeu através de uma coliga
através de outras Lideranças que o apoiaram, atravé
compromissos de programas de Governo. Isso deve
respeitado!
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O que nós queremos aqui, nós do PPS, que faze-
mos parte da Base do Governo, que os Partidos sejam
respeitados, e de que forma são respeitados? Respeitando
seus Prefeitos, suas Lideranças seus Deputados. Mas, o
que está acontecendo hoje, pelo o que se tem visto aí, até
ouvi uma declaração do Prefeito de Cascavel dizendo que
ele está sendo muito bem recebido pelo Governo do
Estado, sendo muito bem tratado.

Ora, o Governo do Estado foi eleito para tratar
qualquer Prefeito de qualquer Partido bem, ele não foi
eleito para ajudar só os Prefeitos do PMDB, ele foi eleito
para ajudar os Prefeitos do PT, PSDB, do PFL, do PP, do
PSL, enfim, de qualquer outro Partido!

Então, nós entendemos que é necessário o Governo
não esquecer que, se perder o apoio desta Assembléia, por-
que o PT já está rachado dentro dessa Assembléia, metade
do PT apóia o Governo do Estado e a outra não apóia.

Então, restam poucos Partidos apoiando esse
Governo. Ou vamos nos respeitar, ou vamos acabar cui-
dando do nosso Partido, em defesa do nosso Partido, aca-
bar fazendo um rompimento, que eu acredito que não é o
que o PPS quer.

O Sr. Neivo Beraldin (PDT)
Deputado Isfer, eu gostaria apenas de fazer uma

confissão.
O dia que o Governo não estivesse satisfeito com

este Deputado, que pertence ao PDT que demita todos os
seus indicados no Governo do Estado.

Segunda coisa: chega de barganha política como
dinheiro do povo, porque a receita, desde quando a gente
compra um chicletes, o imposto já vem inserido e quem
paga é sempre o povo. Então, eu acho que o PPS está
fazendo uma reflexão, eu não sou nem da base de apoio
do Requião, nem contra; as vezes sou a favor e às vezes
sou contra, porém, muito à vontade porque não indiquei
ninguém para compor o Governo.

O SR. MARCOS ISFER (PPS)
Obrigado, Deputado Neivo.
Eu só gostaria de lembrar que há coisa de um anos

atrás o PPS fez uma carta ao Sr. Presidente da República
com uma série de denúncias, com uma série de fatos com
os quais não concordava com o seu Governo. Nos afasta-
mos porque jamais recebemos resposta do Governo e do
Presidente à mudança e o documento que enviamos ao
Presidente, e antes que aconteça aqui o que aconteceu
com o José Dirceu, que acabou apeado da Casa Civil pela
sua falta de habilidade, pela sua falta de saber ser um
bom Ministro, pela sua prepotência por achar que apenas
uma cooptação resolve, nós nos afastamos do Governo
Lula, e ainda demos de lambuja para eles o Ministro Ciro
Gomes, que não quis deixar o Poder e preferiu lá ficar.
Pois que fique com o Poder, nós não precisamos de poder
para fazer boa política!

E eu não quero que isso aconteça aqui, porque,
Governador Requião, “o senhor me conhece, o senhor

conhece os homens do PPS, sabe o quanto eles todo
têm sido gratos e fiéis no bom trabalho que o senhor r
liza, mas nós não vamos aceitar um Chefe da Casa C
fazer política Partidária particular, e não política co
maiúsculo como a população do Paraná espera”!

Concedo um aparte ao Deputado Reni Pereira.

O Sr. Reni Pereira (PSB)
Gostaria de me somar a V. Exa., principalmente

que se refere à cooptação e a condução em proveito
prio da coisa pública.

Tenho certeza que a imparcialidade que o Gov
nador disse que teria no trato da coisa pública dessa
buna que V. Exa. ocupa hoje, se está manifestan
cooptação das lideranças do PPS, que é um Partido
ado, imagine o que não se refere àqueles Partidos
Oposição, ou àqueles Partidos que têm, nesta Casa, m
tido uma posição firme ante o Governo Roberto Requi

Não é todo governo, mas o Governador preci
ficar sabendo de atitudes como essa praticada pelo C
da Casa Civil, que não é só nesse aspecto da coopta
como em outros aspectos que brevemente iremos rel
nessa mesma tribuna.

Muito obrigado!

O SR. MARCOS ISFER (PPS)
Trago aqui fatos concretos, assuntos claros, n

temos meias-palavras.
Acho que o Governador em todos os moment

nas suas falas, nas suas convicções tem demonstrado
É essa coerência que peço que também tenham aqu
que servem ao governo, porque eles estão lá para se
Deveriam, antes de tudo, pensar no Governador,
Governo Roberto Requião e depois em si. Infelizmen
não é isso que temos visto.

Fiz questão, nesta tarde, de vir a esta tribuna, p
que nós do PPS não seremos omissos e não ficare
omissos. Temos uma relação de respeito e de, princip
mente, dignidade. Ou mantém-se essa relação ou não
mais possível travarmos o mesmo caminho.

Muito obrigado!

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próxima oradora inscrita, Deputada Elza Correia

Deputada Elza Correia (PMDB)
A SRA. ELZA CORREIA

Sra. Presidente, companheiros e companheiras.
Primeiro quero fazer uma homenagem à comp

nheira Cassilda que nos deixou. Uma grande com
nheira, participativa, comprometida com as caus
sociais, com a inclusão social.

É uma perda muito grande, não só para o Mov
mento de Mulheres, mas para todos aqueles que acr
tam que é possível a construção de um mundo novo, o
possamos ser mais respeitados e felizes.
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Queria dizer que, apenas de não fazer isso com
muita freqüência, que rendo aqui as minhas homenagens
ao Prefeito Beto Richa. É do PSDB, mas é preciso que a
gente esteja acima de Partidos e respeito as decisões
corajosas, positivas que beneficiam a população.

E o Beto Richa teve uma decisão corajosa, porque
sei o quanto é difícil o lobby do transporte coletivo. E o
Beto Richa conseguir baixar o preço da passagem; é bas-
tante significativo. Uma demonstração de que, quando se
quer, se faz. Uma demonstração de boa vontade.

Por isso, senti vontade de fazer aqui um reconheci-
mento público da importante ação do Prefeito, porque é a
população pobre de Curitiba que vai se utilizar dessa
ação.

Queria dizer que esse final de semana, de quinta-
feira até domingo, trabalhei no interior praticamente com
mulheres. Fizemos vários encontros. Um em Congoinhas
com trabalhadoras rurais, mas ou menos quinhentas
mulheres, com muita dificuldade de informações, com
muitas dificuldades em relação à documentação, em rela-
ção à questão de linha de crédito.

Portanto, é uma questão que devemos conversar na
nossa Comissão, junto com a Deputada Luciana Rafag-
nin, para tentarmos solicitar ao Governo Federal que
melhore o nível de informação do PRONAF Mulher e
outras ações que beneficiam, mas que não chegam até as
mulheres.

Em Cambé tivemos um encontro com mais ou
menos 250 mulheres. Então, foram 750, 800 que tive
contato, nesse final de semana, no nosso trabalho.

Ouvi atentamente a fala do companheiro Marcos
Isfer e me preocupa esse tipo de discurso porque, real-
mente, ele passa por uma questão de que devemos estar
alertas.

Queria dizer que tenho visto nesses dois anos e
meio de convivência com o Governador Requião a sua
isenção total e absoluta em relação ao atendimento de
todos os Prefeitos dos 399 Municípios, independente de
Partido Político. Ele tem sido o Governador de todo o
Estado do Paraná e não tem deixado de receber Prefeitos
ou Prefeitas. Esse é um papel de estadista e, portanto, o
Governador Roberto Requião tem colocado sempre que
ele foi eleito para governar o Estado do Paraná.

Se tiver assessores, secretários, como foi denunci-
ado aqui, fazendo esse cooptação...

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Deputada, dez minutos do horário da Liderança do

seu Partido - PMDB.

Passa a usar o horário da Liderança
do PMDB

A SRA. ELZA CORREIA
Se Secretários ou o Chefe da Casa Civil, eventual-

mente estejam fazendo esse papel, tenho certeza absoluta
que não é por mando do nosso Governador do Estado.

Tenho sido testemunha, porque tenho viaja
muito com o Governador Roberto Requião em todos
cantos deste Estado, muito especialmente na região n
do Paraná, e tenho visto a forma imparcial, democrátic
isonômica com que o Governador tem tratado todos
Prefeitos e Prefeitas, sem exceção.

Na quarta-feira, por exemplo, o Governador Ro
erto Requião recebeu em sua casa as Prefeitas do Es
do Paraná. Por que as Prefeitas? Seria uma deferê
especial? Não, ele sentiu necessidade. Nós já havía
conversado com ele, algum tempo atrás, porque algum
Prefeitas de primeiro mandato têm muitas dificuldades
acesso aos Secretários, às documentações, aos proce

O Governador chamou as Prefeitas em sua ca
fez uma reunião com vários Secretários - da Saúde,
Educação, dos Transportes, da Segurança, de Obras
Agricultura -, e essas Prefeitas puderam despachar ali
presença dos Secretários, resolvendo problemas que e
vam no meio do caminho, perdidas, muitas vezes,
burocracia. Elas saíram dessa reunião com várias dem
das que já estavam, há muito tempo, paralisadas, tive
suas dúvidas esclarecidas, tiveram esclarecido ques
relativas aos seus Municípios sobre capacidade de end
damento, enfim, resolvendo os problemas.

Em nenhum momento o Governador se interess
em saber de qual Partido que era a Prefeita, ele era c
panheiro de todos os Partidos, indistintamente. Ent
isso contrapõe exatamente à informação que nos tra
companheiro Marcos Isfer. Portanto, se isso está aco
cendo de cooptação de Prefeitos, pode ter certeza a
luta, não é uma tarefa designada pelo Governad
Roberto Requião. E só muda de lado quem não está c
tente no lado que está. Essa é a minha avaliação, por
se o princípio de atendimento do Governador Robe
Requião é o tratamento isonômico e indiferente em rel
ção a Partidos, não entendo essa fala de que os Prefe
têm que vir na marra porque senão não serão atendid
Todos estão sendo atendidos, no seu gabinete, enc
nhando para vários Secretários. Eu, particularmen
tenho recebido demanda de Prefeitos e Prefeitas de vá
Partidos e tenho obrigação moral e política de, com
Deputada, atender a todos, pois não é correto o tra
mento diferenciado.

Portanto, registrei aqui a denúncia feita pelo com
panheiro Marcos Isfer e considero-a bastante desagra
vel. Se isso realmente estiver acontecendo, vou que
conversar bem de perto com o Secretário Caíto Quinta
embora ache que isso não esteja acontecendo.

Estou usando o horário do meu Partido, já fina
zando, companheiro Rossoni, mas se o senhor quiser
aparte, com prazer.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Deputada Elza, na verdade as informações q

temos desse chamativo dos Prefeitos ao PMDB não t
sido feito pelo Governador, mas pelos seus Secretário
o Deputado Marcos Isfer foi muito feliz quando disse qu



Curitiba, segunda-feira, 27.06.2005 Pág. 31

no
es-

ue
de
e
no

rto

m-
vi-

ará
na
ue
ue

scu-
sil
r-
ça
te,

ma
os
m
que

za-

o

s. e

á-
si-
de
aná,
ndo

l-
on-
s e
de
te-

no
o,
n-
da
m

o

alguns Secretários - até ele quis colocar como inoperante.
Somo-me ao pronunciamento do Deputado Marcos Isfer,
de que Secretários estão percorrendo o Paraná fazendo
promessas indecorosas com o dinheiro público do
Estado, dizendo aos Prefeitos que dão tantos milhões se
eles vierem para o PMDB.

Então, seria bom - o seu pronunciamento é muito
equilibrado - que fosse levado ao conhecimento do
Governador, porque espero que ele não concorde com
essa prática.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB)
Essa é uma acusação bastante séria, bastante grave,

que na minha avaliação não condiz com a forma de
governar de Roberto Requião. Aonde tenho passado e das
oportunidades que tenho tido, nas reuniões, nos encon-
tros, nos municípios, todos os Prefeitos, independente de
Partidos, têm recebido a mesma atenção do nosso Gover-
nador. Esse é o meu depoimento.

Portanto, reafirmo aqui o depoimento que tenho e
da fala do próprio Governador que é o Governador do
Estado do Paraná, que não pode se esquecer em nenhum
momento que ele deve desenvolver ações e políticas
públicas que melhorem a qualidade de vida de todos os
paranaenses, sem exceção. Sem exceção quer dizer que
ele não trabalha apenas para os Prefeitos do PMDB, que
aliás não são tantos assim no Paraná.

O Sr. Antonio Anibelli (PMDB)
Deputada Elza, quero cumprimentá-la por seu pro-

nunciamento e dizer-lhe e à Casa, que o Governador
Roberto Requião tem um carinho especial pelos Partidos
aliados. Ele sempre reafirma o seu respeito e disse ainda
hoje no lançamento das casas populares quando o Minis-
tro das Cidades, Olívio Dutra, esteve no Palácio Iguaçu,
que aqui no Paraná não existe cor partidária no atendi-
mento dos Prefeitos com o Governo do Estado.

Quero repetir as palavras dele, hoje, às 11h30min,
no Palácio Iguaçu. Não existe cor partidária. O Governa-
dor atende às vezes em sua casa, os Prefeitos e Prefeitas
de todos os Partidos e ele nem sabe de que Partido são -
nós até, Deputados, que andamos pelo Paraná, é que leva-
mos os Prefeitos e apresentamos Prefeitos de outros Par-
tidos, para que sejam atendidos pelo Governo.

Agora, se Secretários fazem essa intromissão, elas
prestam um desserviço ao Governador Roberto Requião,
que respeita a Base Aliada e respeita, como democrata
que é, todos os Partidos que foram eleitos solenemente
nas últimas eleições e que escolheram livremente, os seus
Prefeitos e seus Vereadores.

Parabéns a V. Exa.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB)
É exatamente isso. Essa prática não condiz com o

que temos acompanhado do Governador Roberto
Requião e também não condiz com a ética, com a decên-
cia na política, conforme temos visto aí pelo País a fora,

os apadrinhados, atendidos apenas os que “jogam
mesmo time” e isso, realmente, é uma forma antiga, d
respeitosa de Governar e a anti-política que o nosso
Governador Roberto Requião critica muito, porque o q
lhe interessa é cumprir à risca o seu programa
Governo que foi construído inclusive com a ajuda d
vários companheiros de outros Partidos, aliados, que
2º turno garantiram a eleição do Governador Robe
Requião.

Portanto, se há secretários com esse tipo de co
portamento, há que se verificar, que se averiguar e, e
dentemente o Governador Roberto Requião tom
conhecimento dessa informação que foi colocada hoje
Casa. Por outro lado, também digo que há Prefeitos q
estão mudando de Partido e vindo para o PMDB sem q
seja colocado um punhal no seu pescoço, há que se di
tir também essa questão, porque tenho visto no Bra
essa questão - e não quero abrir uma polêmica se conco
dam ou discordam, mas vejo realmente muita mudan
dentro dos Partidos, que vai ser corrigida, evidentemen
com a questão da fidelidade partidária, com a refor
que certamente virá por aí - e quero crer que muitos d
que vieram de outros Partidos para o PMDB, tenha
vindo espontaneamente, porque em defesa e por
apóiam o projeto do Governador Roberto Requião.

Nós não podemos generalizar, porque a generali
ção é sempre perigosa.

Obrigada, Sra. Presidenta!

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputad

Elton Welter, por cinco minutos.

Deputado Elton Carlos Welter (PT)
O SR. ELTON CARLOS WELTER

Sra. Presidente e demais membros da Mesa, Sra
Srs. Deputados.

Hoje de manhã nós, através do Bloco Agropecu
rio, juntamente com a Deputada Luciana Rafagnin, Pre
dente da Comissão de Agricultura, fizemos um gran
debate com relação aos estoques de milho no Par
com relação ao abastecimento de milho para segu
semestre.

Considerando a estiagem ocorrida principa
mente no Sul do País, considerando o aumento do c
sumo de milho nas rações que alimentam frango
suínos e o setor de leite também e os estoques
milho em queda, poderá haver um problema no abas
cimento, talvez no final do ano ou no começo do a
que vem. Em função disso, o Bloco Agropecuári
junto com a Comissão de Agricultura, reuniu represe
tantes do SINDCARNE, da OCEPAR, da Secretaria
Agricultura e Abastecimento e da CONAB - estivera
aqui o representante nacional da CONAB e também
Superintendente Estadual.
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Fizemos uma grande discussão, um grande diag-
nóstico da conjuntura do milho no Estado do Paraná.

O milho, na cadeia produtiva do Paraná, por ser o
maior produtor e também o maior consumidor, conside-
rando os animais que aqui são engordados e abatidos, é
uma preocupação que esse setor também tem que ter. A
CONAB tem garantido que até outubro, novembro, não
terá problema do milho.

Então estudos estão sendo feitos ainda em função
da produção da safrinha que também será baixa neste
ano, que os estoques realmente serão muito baixos. É
uma situação que preocupa esse setor e em função dessa
reunião foi tirada já uma comissão permanente que vai
discutir com o setor produtivo, os órgãos ligados à Secre-
taria de Estado da Agricultura e Abastecimento da
CONAB, para que permanentemente se discuta formas
para não haver um desabastecimento desse produto no
mercado paranaense e também, por extensão, no mercado
brasileiro, porque o setor produtivo, principalmente quem
trabalha com frangos, suínos e leite tem esta grande preo-
cupação, que foi levantada por esta Casa de Leis e apon-
tando rumos para que, se preciso for, vamos ter que
importar milho, infelizmente.

Felizmente também um diagnóstico muito claro
que historicamente, na medida em que o preço do milho
ainda está baixo, o produtor de frangos e suínos está
numa situação relativamente equilibrada.

Então, como numa mesma cadeia, um segmento
está bem e outro não está bem.Tem setores que precisam
ser discutidos para que não haja esse desequilíbrio, essa
desarmonia dentro do setor agropecuário, onde muitas
vezes o setor que planta a semente, a matéria-prima, seja
milho, soja, e aquele que engorda, muitas vezes tem uma
vantagem competitiva melhor num primeiro momento.
Poderá haver, se houver de fato esse desabastecimento do
milho, poderá haver no segundo, no primeiro semestre do
ano que vem, o preço do milho ir lá em cima, havendo
bastante procura e pouca oferta e como o milho é insumo
básico, é matéria prima principal, praticamente 50% para
suínos e aves, então poderá ter um grande problema para
quem os engorda.

A CONAB tem o papel de regular preços também
para que não haja um desequilíbrio nesse setor e em fun-
ção disso saiu esta comissão permanente que vai discutir
com o SINDICARNE, representantes da OCEPAR, con-
sultores ligados ao mercado,...

(Término do tempo)

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Para concluir, Deputado Elton Welter.
Consulto V. Exa. se vai usar o horário da sua Lide-

rança.

O SR. ELTON CARLOS WELTER (PT)
...esta commodity que é o milho tem uma impor-

tância muito grande e neste sentido a comissão que nós

tiramos, que vai sentar permanentemente para que
tenha claramente sempre esta conjuntura nacional p
não haver prejuízos para o setor ligado à engorda de
mais no interior do Estado, haja vista que esse setor
que mais contribuiu e está contribuindo também pa
geração de empregos no Paraná e também de trib
para este Estado e também para o País.

Muito obrigado.

 Horário das Lideranças:

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Horário das Lideranças: PFL, PT.
(Declinam).
PSDB. Com a palavra o Deputado Valdir Rosson

Liderança do PSDB: Deputado Valdir
Rossoni

O SR. VALDIR ROSSONI
Sr. Presidente, Srs. Deputados, o Deputado Ne

Beraldin já fez aqui um pronunciamento cumprimen
tando o Prefeito Beto Richa, e nós, como Presidente
PSDB do Paraná, estamos aqui em nome dos peess
bistas de todo o Estado, em nome dos Deputados Esta
ais do PSDB, para cumprimentar o Prefeito Beto Rich
porque imagine como, Deputado Nelsinho, os Deputad
do PSDB estão se sentindo, num momento em que e
mos vivendo uma crise de credibilidade dos políticos
vemos o nosso Prefeito, Beto Richa, cumprindo os se
compromissos, cumprindo um por um!

Estão aqui os compromissos assumidos nos p
meiros 180 dias do Prefeito Beto Richa: sinalização d
radares, arapucas; criação da regional da CI; contrata
de 175 médicos, o seu compromisso era de 140 médic
já foram contratados 106; está chamando 950 profiss
nais da Educação para atender 120 creches.

Agora o Prefeito Beto Richa toma uma atitud
corajosa em mexer com um setor que poucos teriam co
gem - este mês era o mês de aumentar o preço das pa
gens de ônibus de Curitiba, Sra. Presidente Ci
Borghetti.

Neste mês nós teríamos um aumento de, aproxim
damente, 10 centavos ou mais, e o Prefeito Beto Richa
toma uma atitude, baixa a passagem de Curitiba, e
uma demonstração que compromisso assumido na c
panha eleitoral tem que ser honrado!

Por esta razão, nós, Deputados do PSDB do Par
e o PSDB de todo este Estado que nas últimas sema
fez as suas convenções nos sentimos orgulhosos da
tude desse jovem político que surge no cenário pa
naense. Vem, e vem para ficar!

O Prefeito Beto Richa com suas atitudes, com s
passado, com a sua história e com o que está faze
como Prefeito de Curitiba, sem nenhum estardalha
vem marcar o momento cenário político do Paraná! Q
bom que ainda temos políticos como o Prefeito Be
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V.
Richa que assumiu esse compromisso, que assumiu
vários compromissos e vem honrando, um por um, deles.

É importante que a população saiba que honrar
esses compromissos o Prefeito Beto Richa, na sua cam-
panha eleitoral, estudou muito bem para assumi-los, por-
que todos os compromissos que você assume, antes você
tem que dimensionar se pode honrá-lo ou não. O Prefeito
Beto Richa estudou todos os seus compromissos e ele
sabia, no momento da campanha eleitoral, que todos os
compromissos assumidos poderiam ser honrados. Por
esta razão ele os assumiu e vem honrando, um por um, e
vem mostrando os velhos políticos que se pode fazer
política de uma maneira séria, com compostura, com
ações concretas, determinação e, principalmente, com
coragem e com respeito!

Nunca nós vimos aqui o Prefeito Beto Richa em
seus pronunciamentos faltar com o respeito com qualquer
político deste Estado. Você nunca ouviu, Deputado Bar-
bosa, o Prefeito Beto Richa dizer algo contra um político,
uma pessoa ou um cidadão paranaense! Sempre em cima
do respeito do princípio que um político deve preservar: o
respeito aos seus adversários!

Falaram-me há pouco que o Prefeito Beto Richa
estava hoje no Palácio Iguaçu. Este é o seu jeito, ele tem
um bom relacionamento com todos os políticos, porque
sabe respeitar as pessoas que têm o comando do Estado,
que têm o comando da Federação e que têm o comando
dos poderes deste Estado.

Por esta razão, imaginem os senhores como esta-
mos nós, do PSDB, nos sentindo orgulhosos, quando
vemos o cenário político deste País virando numa vergo-
nha nacional. Até vou deixar de gastar dinheiro no final
de semana, não dá mais para comprar as revistas Veja,
Época e Isto É, porque não têm nada mais a não ser
denúncias, denúncias e denúncias.

É claro que estou dizendo que não vou comprar,
mas sempre estou lá semanalmente comprando. O bom
seria se pudéssemos comprar a revista Veja a revista Isto
É, a Época a ao abrirmos, vermos enaltecido o trabalho
dos políticos que honram a sua palavra, que trabalham
sério, que demonstram nas atitudes e nas ações como é
que deve agir um administrador público. Por esta razão,
quero dividir com todos os nossos companheiros, que nos
ajudaram nas eleições para elegermos o Beto Richa; dizer
aos parceiros, aos companheiros dos partidos aliados que
se somam a Beto Richa, que hoje nós podemos andar
pelas ruas da Capital do Estado e dizer: votamos num
jovem político que está mostrando como se administra
com seriedade, e como a gente pode fazer uma campanha
por mais acirrada que ela seja, fazer propostas que pos-
sam ser cumpridas.

Naquele momento em que estávamos disputando o
2º turno das eleições, no desespero, o candidato Beto
Richa poderia ter feito promessas que ele sabia que não
iria cumprir. Mas foi ao contrário! Sempre cauteloso,
sempre dentro do respeito, sempre procurando mostrar de

que vinha e tinha origem da parte séria da política
Paraná e que iria honrar os seus compromissos.

Por esta razão, como Presidente do PSDB falo
nome de todos os peessedebistas do Paraná. Prim
quero agradecer em nome do PSDB, o qual tenho aut
dade para fazê-lo. E, segundo, para agradecer aos p
dos políticos que se somaram à candidatura de B
Richa. Está aí a forma de fazer política e de faz
sucesso.

Concedo aparte ao Deputado Ailton Araújo.

O Sr. Ailton Araújo (PTB)
Agradeço a V. Exa. e quero realmente me somar

seu pronunciamento. Não só votei, mas trabalhei par
Beto Richa, porque acreditava que aquela atitude que
tomou quando estava como vice-Prefeito não era uma
tude demagógica para ocupar espaço da mídia. E qua
ele fosse Prefeito, ele faria com segurança aquilo q
fosse bom para a cidade de Curitiba. Creio que a popu
ção sente-se honrada e gratificada por tê-lo coloca
como Prefeito desta cidade.

Está de parabéns V. Exa., está de parabéns o P
feito e a nossa cidade.

Passa a usar o Horário da Liderança
da Oposição

O SR. VALDIR ROSSONI
Usarei o Horário da Liderança da Oposição.
Concedo aparte primeiro ao Deputado Augustin

e depois ao Deputado Barbosa Neto.

O Sr. Augustinho Zucchi (PDT) (Aparte)
Agradeço V. Exa. pelo aparte. O que vou falar tiv

oportunidade de falar ao Prefeito Beto Richa. Fiqu
muito feliz de poder cumprimentá-lo por essa atitud
especialmente por ter ajudado ou pretensamente ter c
borado na sua campanha especialmente no segu
turno. Nós do PDT (Partido Democrático Trabalhista
presidido pelo Senador Osmar Dias, também temo
satisfação de comungar com V. Exa. que é do PSDB,
mesma alegria e da mesma satisfação de ver uma
messa de campanha, que não é promessa porque é
posta, ser cumprida durante o mandato daquele que
elegeu.

O Beto, durante a campanha eleitoral, disse q
iria trabalhar para diminuir o preço da passagem do ô
bus aqui em Curitiba. Sabemos que há grande parte
população que se beneficia do transporte coletivo. Milh
res, milhões de pessoas passam pelas catracas, a nív
município de Curitiba.

Para nós, é uma satisfação ver que realmente o P
feito Beto Richa cumpriu com a sua proposta de traba
e ao parabenizá-lo, parabenizo também o Partido de
Exa.

Obrigado.
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O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Muito obrigado.
Já falei e digo novamente: divido essa alegria e

este momento que estamos vivendo, com todos aqueles
que se somaram nas eleições do Prefeito Beto Richa e
acreditaram nas suas propostas.

Concedo aparte ao Deputado Barbosa Neto.

O Sr. Barbosa Neto (PDT)
Quero cumprimentá-lo, Deputado Valdir Rossoni,

na tarde de hoje, como Líder da Oposição que engran-
dece, acima de tudo, o trabalho dentro desta Casa Legis-
lativa e estender estes cumprimentos também ao Prefeito
Beto Richa, uma jovem liderança que tem sedimentado o
seu trabalho, não apenas como uma promessa de renova-
ção política, mas já por uma realidade.

Só para fazermos uma comparação, somos da
cidade de Londrina. Lá o valor da tarifa também é
R$1,90. Fatalmente agora teremos o reajuste. Londrina é
uma cidade que tem quatro vezes menos a população de
Curitiba, onde o transporte coletivo não é integrado, onde
o trajeto de uma linha de ônibus não é integrado à região
metropolitana, o que acontece aqui nesta capital, onde o
trajeto de uma linha de ônibus é, pelo menos também,
quatro vezes menor do que essa capital e ele, neste
momento, consegue baixar o valor da tarifa, cumprindo
uma promessa de campanha. Não uma promessa de cam-
panha que depois vai ser feita propaganda na mídia,
sendo que as pessoas que deveriam ser beneficiadas não
conseguem enxergar isso realmente com uma promessa
de campanha, mas sim um ato mirabolante da mídia, ao
contrário do Prefeito Beto Richa.

Em apenas seis meses de governo ele cumpre com
uma das suas principais propostas que vêm agora se soli-
dificar em benefício da população de Curitiba e de toda a
região metropolitana. Haja vista também que política se
faz em silêncio, como mostra o Prefeito Beto Richa, sem
gastar milhões de reais com publicidade, mesmo tendo
um grande orçamento, capaz de fazer isso sem prejudicar
a própria população mais carente, o que não acontece
com o Governo do Estado, que gasta 140 milhões de reais
em publicidade, em comparação, por exemplo, com o
Estado de São Paulo que vai gastar quarenta milhões de
reais, sem contar que o BNDES tem um orçamento na
ordem de 132 milhões de reais, durante o ano todo, um
dos maiores Bancos deste País, ao contrário do que gasta
esse Governo do Estado!

Parabéns! Cumprimento V. Exa. pela felicidade de
vossos pronunciamento, abordando aqui a promessa
cumprida pelo Prefeito Beto Richa!

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Agradeço o aparte de V. Exa. e gostaria de dividir

com V. Exa., como Líder do PDT, este momento, porque
sabemos a importância que foi naquele momento em que o
Senador Osmar Dias veio à televisão e pediu que falásse-
mos sério sobre a eleição de Curitiba. Aquele momento foi

decisivo. A inserção do Senador Osmar Dias quando
chamou a atenção dos políticos e disse que estavam b
lizando o então candidato Beto Richa e que ele e os po
cos do Paraná conheciam o jovem político Beto Richa.

Por esta razão temos que marcar esta data. Sa
mos que no futuro teremos aumento do transporte co
tivo, mas temos que lembrar que quando Beto Ric
assumiu a Prefeitura, era para ter aumentado. Ele não
xou. Agora, tinha o aumento anual. Ele baixou e v
negociar com essas empresas, de forma séria e fazer
que elas encarem a realidade. Não podemos mais ter
“caixa preta” sem conhecer a realidade do transpo
coletivo de Curitiba. A coragem do Prefeito Beto Rich
certamente serve de exemplo a muitos políticos que p
metem e não honram a sua palavra.

Com aparte o Deputado Reni Pereira, que rep
senta aqui o Vice-Prefeito Luciano Ducci, que faz par
dessa bela equipe e que Luciano Ducci vem fazendo
trabalho na área de saúde que consideramos invejável,
que ele é um batalhador, pelo menos trabalha dezo
horas por dia e tem se demonstrado pela sua lealdad
pela sua capacidade, perfeitamente integrado a essa eq
que o Beto Richa montou para administrar Curitiba.

O Sr. Reni Pereira (PSB)
Gostaria de me somar aos demais Deputad

Parabenizar não só a V. Exa. pelo Partido que preside
PSDB, mas em nome do PSB e em nome dos voluntár
do Oeste do Paraná que vieram para Curitiba volunta
mente para pregar uma proposta, numa campanha qu
Exa. resumiu muito bem, a palavra respeito. Quem r
peita as demais pessoas, os demais políticos, com cer
respeita também o eleitor. Foi assim que beto pauto
sua eleição e agora a sua administração é pautada no
peito ao dinheiro público e principalmente, no cerne
uma política que hoje o nosso País carece.

Num momento como esse significa muito esse a
do Beto Richa, não só em relação à proposta de cam
nha, levantar uma bandeira da esperança numa polí
verdadeiramente pura, íntegra e acima de tudo com
compromisso com o eleitor que deposita toda sua es
rança na urna e na maioria das vezes se vê iludido
propostas que os candidatos sabem que não têm co
ções de fazer, mas fazem isso para ganhar a eleiçã
qualquer custo.

Não foi o que ocorreu na eleição de Curitiba e
com muito orgulho, em nome do Oeste do Paraná, d
pessoas que vieram voluntariamente de lá numa carav
para pregar o nome do Beto Richa aqui em Curitiba, q
louvo a atitude do Prefeito do vosso Partido.

Parabéns ao Beto, parabéns ao Paraná, por
ainda políticos da estirpe de Beto Richa.

Obrigado!

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Agradeço o aparte do Deputado Reni e dizer ta

bém que a primeira atitude do Prefeito Beto Richa foi
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domingueira, baixou a passagem para um real, o qual deu
oportunidade a muitas famílias de virem conhecer a parte
central de Curitiba, a parte turística de Curitiba. Uma ati-
tude que trouxe a população dos bairros a conhecer
Curitiba.

Sei, porque temos uma funcionária em casa e ela,
no dia em que baixou a passagem para um real, disse o
seguinte: estou orgulhosa porque agora vou trazer a
minha família para conhecer a Rua das Flores, conhecer a
parte turística de Curitiba, que é importante ser conhecida
por todos, não apenas pelos curitibanos, mas pela região
metropolitana.

Concedo a palavra ao Deputado Nelson Garcia.

O Sr. Nelson Garcia (PSDB)
Deputado Rossoni, quero somar-me ao seu pro-

nunciamento.
Eu ia falar sobre a domingueira; você lembrou

antes de eu falar, mas quero ressaltar mais uma questão.
Como é bom trabalhar com uma pessoa que você já
conhece. Ele passou dois mandatos conosco, e você
conhece a personalidade dele, que vem desde família, seu
pai e sua mãe. Não promete. Eu passei num bairro nesta
cidade, na campanha, a pessoa me procurou, porque tinha
assumido um compromisso de cinco ruas no bairro para
asfaltar.

Quando cheguei a ele na semana passada com o
bairro, o que ele disse foi: prometi porque foi uma injus-
tiça o que fizeram com vocês! Está autorizado, manda
fazer! Não surpreende, não, porque muitas coisas você
vai ter que vir aqui para elogiar a atitude desse Prefeito
que não virou as costas para o povo.

Muito obrigado!

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Encerro o meu pronunciamento fazendo uma

homenagem às mulheres do Paraná, em nome da Fer-
nanda Richa, a quem eu disse no último encontro, ela está
se saindo melhor do que a encomenda Ela tem feito um
trabalho social que tem dignificado a todas as mulheres
paranaenses. Quero deixar aqui o abraço e dizer a Fer-
nanda que continue assim, porque nós do PSDB e todos
os partidos aliados estamos orgulhosos, não apenas do
Prefeito Beto Richa, mas da sua esposa, que vem de uma
origem não humilde, mas que mostra que gosta de traba-
lhar com a população humilde. Estamos orgulhosos de
fazer parte desse grupo liderado pelo Prefeito Beto Richa.

Obrigado.

O SR. NELSON GARCIA (PSDB) (Pela Ordem)
Simplesmente para registrar a presença do Prefeito

da nossa querida Pérola, Claiton Mendes, acompanhado
dos Vereadores Claudemir Volpato, Valdir Bordinho,
Daniel Borges e o Paulo Piovesan. Muito obrigado pela
presença de vocês em nossa Casa.

Muito obrigado, Sra. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Esta Presidência agradece a presença dos no

visitantes. São todos muito bem-vindos.
Horário da Liderança do Governo.
(Declina)

 Ordem do Dia:

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 48 Srs. Deputados.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Ofício nº 102/2005, subscrito pe

Deputado José Domingos Scarpellini, constante do ex
diente, comunicando que a audiência pública sobre or
nização do Núcleo das Farmácias de Manipulação
Londrina, que seria realizada na quinta-feira passada,
23 de junho, foi transferida para esta semana.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Ofício nº 983/2005, subscrito pelo Sr. Presiden
do Tribunal de Contas, constante do expediente, enca
nhando projeto de lei que institui a Lei Orgânica do Tr
bunal de Contas do Paraná, acompanhado da respe
justificativa, que altera a Lei nº 5615, de 11 de agosto
1967.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Projeto de decreto legislativo de autoria do Dep
tado Alexandre Curi, constante do expediente. Neces
de apoiamento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado André Va
gas, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Gerald
Cartário, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Ademir Bie
constante do expediente. Necessita de apoiamento.Apoi-
ado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Joceli
Canto, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Delegad
Bradock, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Discussão / Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Sr
Deputados:
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3ª Discussão

ITEM 01
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 111/2005, de auto-
ria dos Deputados Padre Paulo, Tadeu Veneri, Pedro Ivo,
André Vargas e Plauto Miró, que altera ocaputdo artigo
2º e revoga o parágrafo único do artigo 3º da Lei nº
10.981, de 27 de dezembro de 1994, que assegura ao ser-
vidor público, eleito dirigente sindical, ainda que na con-
dição de suplente ao cargo, na forma que especifica a
adota outras providências. PARECERES FAVORÁVEIS
DA CCJ E CF. EMENDA DE PLENÁRIO COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA CCJ. APRECIAR NESTE
TURNO EMENDA APROVADA EM 2ª DISCUSSÃO.

Emenda -Aprovada.
Projeto -Aprovado.

2ª Discussão

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 053/2005, de auto-
ria do Poder Executivo - Mensagem nº 003/2005, que
objetiva alterar a redação docaputdo artigo 16, da Lei nº
1943, de 23/06/54 e dá outras providências (Código da
Polícia Militar do Paraná). PARECERES FAVORÁVEIS
DA CCJ E CF. COM EMENDA DA CCJ.

Sobre o referido projeto, Emenda Aditiva de Ple-
nário de nº 01, de autoria dos Deputados Reni Pereira,
Chico Noroeste, André Vargas e demais Deputados, devi-
damente apoiada, nos seguintes termos:

EMENDA ADITIVA DE PLENÁRIO DE Nº 01,
AO PROJETO DE LEI Nº 053/2005

Fica acrescido artigo ao Projeto de Lei nº
053/2005, com a seguinte redação:

“Art. ... Como regra de transição, em razão das
alterações instituídas por esta lei, que modifica o plano de
carreira dos atuais Tenentes-Coronéis, fica criada a grati-
ficação compensatória por prejuízo funcional presumido,
que será paga a título de diferença individual nominal-
mente identificada, incorporável aos proventos quando da
transferência para a inatividade, correspondente a 130%
(cento e trinta por cento) do soldo do posto de Tenente-
Coronel, preenchidas as seguintes condições:

I - ser Tenente-Coronel do serviço ativo na data da
publicação desta lei;

II - conte ou venha contar, para todos os efeitos
legais, com 34 anos de serviço no primeiro ano de vigên-
cia desta lei ou 33 de serviço nos anos subseqüentes;

III - não tenha sido indicado à promoção ao posto
de Coronel por ter sido excluído no Quadro de Acesso,
em decorrência do disposto no inciso anterior.

Parágrafo Único. O disposto neste artigo é aplicá-
vel ao Major do serviço ativo que for indicado à promo-

ção ao posto de Tenente-Coronel, em decorrência de v
anterior à publicação desta lei.”

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(aa) RENI PEREIRA, CHICO NOROESTE,
ANDRÉ VARGAS, CESAR SELEME, RATINHO
JÚNIOR e MILTINHO PUPIO.

O projeto retorna à Comissão de Constituição
Justiça.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 083/2005, de aut
ria do Deputado Alexandre Curi, que autoriza o Pod
Executivo a criar a CIRETRAN de Palmeira. COM
PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ e COPTC.Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 115/2005, de aut
ria do Deputado Augustinho Zucchi, que autoriza
Poder Executivo a doar a Prefeitura Municipal de Ch
pinzinho, lote de terreno situado no mesmo Munic
pio.COM PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ e
COPTC.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 196/2005, de aut
ria da Deputada Luciana Rafagnin, que autoriza o Esta
do Paraná doar imóvel ao Município de Dois Vizinho
para ampliação da VIZIVALI - Faculdade Vizinhanç
Vale do Iguaçu, que é mantida pelo Centro Pastora
Assistencial Dom Carlos - CPEA. COM PARECERE
FAVORÁVEIS DA CCJ e COPTC. COM EMENDA DA
CCJAprovado o projeto, artigo por artigo.

Emenda -Aprovada.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 264/2005, de aut
ria do Poder Executivo - Mensagem nº 020/2005, objet
dar nova redação ao parágrafo 2º, do artigo 1º, da Le
12.975, de 17/11/2000, que extinguiu o Quadro de Ofi
ais Femininas da Polícia Militar do Estado, conform
especifica. COM PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ
e CF.

Sobre o referido projeto, Substitutivo Geral de Pl
nário de nº 01, de autoria da Deputada Elza Correia, de
damente apoiado, nos seguintes termos:

SUBSTITUTIVO GERAL DE PLENÁRIO, Nº 01
AO PROJETO DE LEI Nº 264/2005

Art. 1º Considerando a natureza especial da funç
de Polícia Militar e Bombeiro Militar e o interesse
público, ficam destinadas 50% (cinqüenta por cento) d
vagas das inclusões no Quadro de Oficiais Policiais M
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tares, Bombeiros, Militares e Qualificação de Praças,
para pessoas do sexo feminino.

Art. 2º Fica permitido o ingresso de mulheres no
Quadro de Oficiais Bombeiros Militares (QOBM), nas
Qualificações de Praças Especiais Bombeiros-Militares
(Aspirante-a-Oficial BM e Aluno Oficial BM) e de Pra-
ças Bombeiros-Militares Geral 2 (QPMG), e na Particu-
lar QPMP-0.

§ 1º Às atuais integrantes do Quadro de Oficiais
Policiais Militares (QOPM), das Qualificações de Praças
Especiais Policiais Militares (Aspirante-a-Oficial PM e
aluno Oficial PM) e Policial Militar Geral 1 (QPMG-1) e a
Particular QPMP-0, é assegurado o direito de ingresso, por
opção nos Quadros que trata este artigo, respeitando-se a
antiguidade relativa a cada posto e a graduação, pelo prazo
de 01 (um) ano, contado da data da publicação desta Lei.

§ 2º As mulheres que optarem pelo Quadro ou pela
Qualificação de que trata este artigo, deverão, obrigatori-
amente fazer o curso de capacitação para estarem aptas
ao exercício da função de Bombeiro Militar.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) ELZA CORREIA

Apoiamento:
Tadeu Veneri, Natálio Stica, Elton Carlos Welter e
Cida Borghetti.

O Projeto retorna à Comissão de Constituição e
Justiça.

ITEM 07
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 305/2005, de auto-
ria do Deputado Luiz Nishimori, que declara de Utilidade
Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
- APAE, com sede no Município de Itambé e foro no
Município de Marialva. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 08
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 331/2005, de auto-
ria do Deputado Padre Paulo Campos, que declara de Uti-
lidade Pública a Associação dos Deficientes Físicos de
Araucária - ADEFAR, com sede e foro no Município de
Araucária. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.

Sobre o referido projeto, Emenda Aditiva de Ple-
nário, de autoria do Deputado Padre Paulo Campos, com
apoiamento dos Deputados Luiz Nishimori e Hermes
Fonseca, nos seguintes termos:

EMENDA ADITIVA DE PLENÁRIO
AO PROJETO DE LEI Nº 331/2005

Art. 1º O artigo 1º passa a ter a seguinte redação:

“Art. 1º Fica declarada de utilidade Pública Esta
dual a Associação das Pessoas Portadoras de Deficiê
Física de Araucária - ADEFAR, com sede e foro n
Município de Araucária, Estado do Paraná, CN
06.172.267/0001-42”

Art. 2º ......
Sala das Sessões, em 27.06.2005.
(a) PADRE PAULO CAMPOS

Apoiamento:
Luiz Nishimori e Hermes Fonseca.

JUSTIFICATIVA:
A propositura em tela, tem por objetivo alterar

artigo 1º do Projeto de Lei nº 331/2005, de autoria de
Deputado.

A alteração vem no intuito de acertar a redação
referido artigo, que se encontra diferente do expresso
Estatuto da Entidade.

Sendo assim, espera-se o apoio dos nobres P
para a aprovação da presente Emenda Aditiva à prop
ção em tela.

O Projeto retorna à Comissão de Constituição e
Justiça.

1ª Discussão

ITEM 09
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 225/2005, de aut
ria do Poder Executivo - Mensagem nº 014/2005, q
autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa d
Residência Técnica no âmbito da Secretaria de Estado
Obras e Departamento Estadual de Construção, de O
e Manutenção - DECON, conforme especifica. CO
PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ e CF. EM
REGIME DE URGÊNCIA.Aprovado. (Publ. no DA nº
033/2005, de 27/04/2005, em Mensagem).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 225/2005

P A R E C E R :

Relatório
O projeto de lei deriva da Mensagem Govername

tal nº 14/2005 e pede autorização deste legislativo p
instituir o Programa de Residência Técnica no âmbito
Secretaria de Obras Públicas e Departamento Estadua
Construção, de Obras e Manutenção - DECOM.

A proposta é criar um programa governament
que viabilize instituir na área de engenharia e arquitetu
uma espécie de estágio com pós-graduados, a exempl
que ocorre com hospitais universitários, onde médic
graduados prestam serviços nestes estabelecimento
saúde, em uma sinbiose de prática e aprendizagem, d
minada residência médica, sem vínculo empregatíc
nem de relação de cargo, mas recebendo como contra
tida uma bolsa-residência.
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O programa proposto será uma parceria entre o
Estado do Paraná e Instituições de Ensino Superior que
mantêm cursos de pós-graduação “lato senso”.

Somente poderão ser contratados engenheiros ou
arquitetos nos últimos 36 (trinta e seis) meses e que este-
jam cursando uma pós-graduação regular, mediante pré-
via aprovação em teste seletivo específico, realizado pela
Secretaria de Obras Públicas do Estado do Paraná, limita-
dos a 60 (sessenta) residentes por ano.

As atividades dos denominados residentes,
segundo a proposta, serão de ordem prática e prestadas
no DECON, em jornada de até 30 (trinta) horas semanais,
com duração máxima de 36 (trinta e seis) meses para
cada residente, mas somente no prazo em que o mesmo
esteja cursando a sua pós-graduação, recebendo a título
de “pró-labore”, valor não superior ao piso salarial profis-
sional definido pelo respectivo órgão de classe.

Os recursos financeiros necessários para a manu-
tenção do Programa e pagamento da bolsa-residência,
serão provenientes do Fundo Paraná, gerido pela Secre-
taria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, dos demais órgãos integrados ao Programa, ou do
orçamento próprio da Secretaria de Estado de Obras
Públicas.

A competência para criar, estruturar e dar atribui-
ções não só para Secretarias de Estado, como a todos os
demais órgãos da administração pública estadual, bem
como instituir programas governamentais, assim como
celebrar convênios com entidades públicas ou particula-
res, na forma da lei, são de competência privativa do
Governador do Estado, nos expressos termos do artigo
66, inciso IV e artigo 87, inciso XVIII, da Constituição
Estadual.

Assim, sem entrar no mérito da proposição, mas
que de antemão, nos parece muito interessante, a esta
Comissão de Constituição e Justiça cabe a função de
ser o filtro no controle constitucional e legal das pro-
posições apresentadas nesta Casa de Leis. Portanto, a
iniciativa está em conformidade com os preceitos for-
mais, competência desta Casa para dar autorização se
justifica em face da iniciativa importar em celebração
de convênios com entidades públicas e privadas. A
questão ainda a ser apreciada por esta Comissão é
quanto à comprovação do impacto financeiro da pro-
posição. Esta questão está atendida quando no pará-
grafo único do artigo terceiro, disciplina a origem dos
recursos, ou seja, já está prevista no orçamento apro-
vado por esta Casa.

A redação da Mensagem Governamental também
está de acordo com a técnica legislativa, comprometendo-
se o executivo ainda a regulamentar a lei no prazo de 90
(noventa) dias, a contar de sua publicação, caso seja apro-
vada e sancionada.

Conclusão
Destarte, somos de parecer favorável à proposição

da Mensagem Governamental que objetiva autorização

deste legislativo para instituir o programa governamen
retro descrito, bem como ao Executivo Estadual firm
convênio com instituições de Ensino Superior, públic
ou privadas, para, em parcerias com estas, implement
programa bem como autorizar a instituição da denom
nada “bolsa-residência”, a título depro-labore.

Sala das Comissões, em 24.05.2005.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
ELTON CARLOS WELTER - Relator

COMISSÃO DE FINANÇAS
PROJETO DE LEI Nº 225/2005

P A R E C E R :

O presente plano de lei é de autoria do Poder Ex
cutivo - Mensagem nº 14/2005, que institui o Program
de Residência no âmbito da Secretaria de Obras Públ
e Departamento Estadual de Construção, de Obra
Manutenção - DECOM.

Tal matéria já foi devidamente analisada pela dou
Comissão de Constituição e Justiça que exarou pare
favorável.

Esta Comissão de Finanças chamada a opin
conforme preceitua o parágrafo 3º, do artigo 3º
Regimento Interno, verificou que o projeto em que
tão, esclarece que os recursos financeiros para a m
tenção do Programa e pagamento da bolsa-residê
serão oriundos do Fundo Paraná, da Secretaria
Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior,
do orçamento próprio da Secretaria de Estado
Obras Públicas.

Diante do exposto, nosso parecer é favorável
projeto em tela, opinando-se pela sua aprovação.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 22.06.2005.

(aa) ELIO RUSCH - Presidente
ADEMAR TRAIANO - Relator

Requerimentos

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Sobre a mesa, Requerimento nº 1989, de autoria

Deputado Nelson Garcia, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1990 e 2003, de autoria
Deputado Cesar Seleme, constantes do expedie
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1991, 1992, 1996, 1997 e 20
de autoria da Deputada Cida Borghetti, constante
expedientes.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1994 e 1995, de autoria
Deputado José Domingos Scarpellini, constantes
expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1999, de autoria do Deputa
Reni Pereira, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.
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Requerimento nº 2000, de autoria do Deputado
Geraldo Cartário, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2004 a 2006, de autoria do
Deputado Luiz Carlos Martins, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2007, 2008, 2010 e 2011,
de autoria do Deputado Antonio Anibelli, constantes
do expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2012, de autoria do Deputado
Francisco Bührer, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2013 a 2019, de autoria do
Deputado Ademir Bier, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2022 a 2025, de autoria do
Deputado Neivo Beraldin, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2026, de autoria do Deputado
Valdir Rossoni, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 2027 a 2031, de autoria do
Deputado Barbosa Neto, constante do expediente.Apro-
vados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nº 2034, de autoria do Deputado
Delegado Bradock, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2035, de autoria das Deputadas
Elza Correia, Cida Borghetti, Luciana Rafagnin, Arlete
Caramês e do Deputado Neivo Beraldin, constante do
expediente.Aprovado. À Diretoria Legislativa.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente Sessão, marcando outra para terça-feira, dia 28,
à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

EM VOTAÇÃO:
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei Complementar nº

062/2005.

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 203/2005.

3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 196/2005.

2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 225/2005.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 350/2003, 229
e 319/2005.

DISCUSSÃO ÚNICA - da Indicação nº 025/2005.

Levanta-se a Sessão.

 Publicações:

Comissão Executiva

Atos

ATO DA COMISSÃO EXECUTIVA Nº 278/2005

A Comissão Executiva da Assembléia Legislativ
do Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e te
em vista o que consta do processo protocolado sob o
3360, datado de 09 de maio de 2005, deste Poder,

R E S O L V E :

Determinar à Diretoria de Pessoal, a exclusão do d
conto do Imposto de Renda retido na fonte dos proven
de JOSÉ TRINDADE, matrícula nº 503, funcionário ina
tivo do Quadro de Pessoal da Secretaria desta Assemb
Legislativa, aposentado no cargo de Técnico Administ
tivo NTC-11, de acordo com o artigo 39, inciso XXXIII
do Decreto Federal nº 3000, de 26 de março de 19
combinado com o artigo 5º, inciso XII da Instrução No
mativa nº 15/2001, da Secretaria da Receita Federal.

Palácio “XIX DE DEZEMBRO”, em 20.06.2005.
(aa) HERMAS BRANDÃO - Presidente

NEREU MOURA - 1º Secretário
GERALDO CARTÁRIO - 2º Secretário

Diretoria Geral

Portarias

PORTARIA Nº 55/2005

O Diretor Geral da Assembléia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 47
datado de 20 de junho de 2005, deste Poder,

R E S O L V E :

Conceder trinta (30) dias de férias, relativas ao exercí
de 2004, à servidora deste Poder Legislativo, NORM
DAL BIANCO DE ANDRADE, matrícula nº 40671, que
serão usufruídas a partir do dia 1º de julho de 2005.

Gabinete da Diretoria Geral, em 21.06.2005.
(a) ABIB MIGUEL

Diretor Geral

PORTARIA Nº 56/2005

O Diretor Geral da Assembléia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 39
datado de 30 de junho de 2005, deste Poder,

R E S O L V E :

Conceder licença para tratamento de saúde para a se
dora deste Poder Legislativo, HELENA REGINA STE
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PHAN MORO, matrícula nº 76, de trinta (30) dias, a
partir de 18 de maio de 2005, CID 10 K 44 = 9 e K 57.3.

Gabinete da Diretoria Geral, em 21.06.2005.
(a) ABIB MIGUEL

Diretor Geral

PORTARIA Nº 57/2005

O Diretor Geral da Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 4429,
datado de 10 de junho de 2005, deste Poder,

R E S O L V E :

Conceder licença para tratamento de saúde para a
servidora deste Poder Legislativo, LUCENA CORREIA
BRUNETTI, matrícula nº 40474, de quinze (15) dias, a
partir de 07 de junho de 2005, CID 10 M 76-6.

Gabinete da Diretoria Geral, em 21.06.2005.
(a) ABIB MIGUEL

Diretor Geral

PORTARIA Nº 58/2005

O Diretor Geral da Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 2632,
datado de 19 de abril de 2005, deste Poder,

R E S O L V E :

Conceder trinta (30) dias de férias, relativas ao
exercício de 2004, à servidora deste Poder Legislativo,
THEMIS PETTERLE, matrícula nº 40414, que serão
usufruídas a partir do dia 1º de agosto de 2005.

Gabinete da Diretoria Geral, em 21.06.2005.
(a) ABIB MIGUEL

Diretor Geral

Atas de Comissões

Comissão de Obras Públicas, Transportes e
Comunicações

15ª LEGISLATURA - 1ª SESSÃO LEGISLATIVA
ATA DA 22ª REUNIÃO ORDINÁRIA

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES
E COMUNICAÇÕES

Aos trinta dias do mês de novembro do ano de dois mil e
quatro, às 14 horas, na Sala de Reuniões das Comissões,
reuniram-se os nobres Pares desta Comissão, Srs. Depu-
tados: Elton Carlos Welter, Francisco Bührer, Ratinho
Júnior, Miltinho Pupio e o Presidente da Comissão,
Deputado José Maria Ferreira, com o intuito de deliberar
sobre matéria ordinária, a ser submetida à apreciação
desta, conforme cito: primeiramente o Sr. Presidente soli-
citou à secretária da Comissão, a leitura da Ata da reu-

nião anterior (21ª Reunião Ordinária); na seqüência o
Deputado Ratinho Júnior pede dispensa, todos aprov
então o Sr. Presidente deu continuidade aos trabalh
solicitando aos relatores, conforme pauta, que expus
sem seus pareceres referentes às proposituras: 1 - Pr
de Lei nº 403/2004, de autoria do Deputado Geral
Cartário. Relator: Deputado Francisco Bührer. Pare
FAVORÁVEL - APROVADO. 2 - Projeto de Lei nº
222/2004, de autoria do Deputad0o Duílio Genari. Re
tor: Deputado Francisco Bührer. Parecer FAVORÁVEL
APROVADO. 3 - Projeto de Lei nº 192/2004, de autor
do Deputado Mauro Moraes. Relator: Deputado Fra
cisco Bührer. Parecer FAVORÁVEL - APROVADO. 4 -
Projeto de Lei nº 269/2004, de autoria do Deputado Lu
Nishimori. Relator: Deputado Elton Carlos Welter. Par
cer FAVORÁVEL - APROVADO. 5 - Projeto de Lei nº
276/2004, de autoria do Deputado Natálio Stica. Relat
Deputado Elton Carlos Welter. Parecer FAVORÁVEL
APROVADO. 6 - Projeto de Lei nº 295/2004, de autor
do Deputado Augustinho Zucchi. Relator: Deputad
Ratinho Júnior. Parecer FAVORÁVEL - APROVADO. 7
- Projeto de Lei nº 219/2004, de autoria do Deputa
Padre Paulo Campos. Relatora: Deputada Elza Corr
(ausente da reunião, sendo relatado pelo Presidente
Maria Ferreira). Parecer CONTRÁRIO - APROVADO. 8
- Projeto de Lei nº 439/2004, de autoria do Poder Exec
tivo, Mensagem nº 034/2004. Relator: Deputado Fra
cisco Bührer. Parecer FAVORÁVEL APROVADO. Não
havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente encerro
trabalhos, dos quais para constar efeitos legais, lavre
presente Ata, que após lida, em reunião posterior, s
assinada pelo Presidente, demais membros e por m
Sandra Zampier, secretária desta Comissão.

(aa) JOSÉ MARIA FERREIRA - Presidente
Sandra Zampier - Secretária

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

1º SESSÃO LEGISLATIVA - 15ª LEGISLATURA
ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Aos onze dias do mês de maio do ano de 2005, às 10h
na Sala de Reuniões das Comissões, reuniram-se
nobres pares desta Comissão, Srs. Deputados: Ma
Isfer (suplente), Duílio Genari (suplente), Antonio An
belli (suplente), Durval Amaral, Hermes Fonseca, Elto
Carlos Welter, Ângelo Vanhoni e o Presidente da Com
são Deputado André Vargas, para realizar reuni
pública, com representante do DER - Departamento
Estrada de Rodagem, Dr. Rogério Tizzot, para pres
esclarecimentos na Comissão de Obras da Assemb
Legislativa. O Presidente, Deputado André Vargas, rea
zou a reunião mediante roteiro previamente estipula
conforme segue: “1 - relação das obras realizadas,
andamento e em processo de licitação no Estado
Paraná. 2 - Genericamente especificar aspectos técn
dos serviços e obras do DER, bem como a tabela de p
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ços do DER. 3 - Situação das Rodovias Federais Delega-
das pela União, bem como as pendências a respeito. 4 -
Pedágio da ponte de Guairá, contrato e perspectivas, bem
como o processo de estadualização de rodovias federais
da região. 5 - Parcerias que o DER e o Governo do
Estado realizam ou planejam realizar com órgãos e
empresas federais (PETROBRAS e Exército). 6 - Estrada
do Cerne - Projeto de Asfaltamento. 7 - Obras Viárias na
Região Metropolitana de Curitiba. 8 - ODER/PR, possui
estoque de projetos para implantação e restauração de
rodovias? 9 - Se nãopossui estoque de projetos, como
alcançar o objetivo dos 4.000 Km de rodovias recupera-
das? 10 - Dos propalados 4.000 Km de recuperação de
estradas estaduais quantos já foram executados nestes 2
anos e 4 meses de governo? 11 - os tapa-buracos estão
incluídos nesta conta? 12 - Como se executa e qual a vida
útil de uma operação tapa-buracos realizada nas rodo-
vias? 13 - Quais os tipos de recuperação de rodovias,
serão executadas neste Programa de Obras? 14 - Dos
4.000 Km de recuperação de estradas, quantos quilôme-
tros serão executados de recomposição de pavimento;
quantos de rejuvenescimento de pavimento; quantos de
reperfilagem, quantos de restauração; quantos de recicla-
gem e quantos de reconstrução? 15 - Qual a previsão de
vida útil destas intervenções a serem realizadas nas rodo-
vias estaduais? 16 - O DER/PR consumiu toda a verba
orçamentária que lhe foi destinada nos anos de 2003 e
2004? 17 - Se a verba orçamentária não foi utilizada, qual
o motivo da não aplicação dos recursos? 18 - Conside-
rando-se que são necessários, aproximadamente 90 dias
(3 meses) entre publicação de edital, processo licitatório,
homologação, adjudicação, contratação e ordem de ser-
viço para a empresa que elaborará um Projeto Final de
Engenharia; que este projeto levará aproximadamente
mais 150 dias (5 meses) para sua elaboração; mais 90 a
120 dias (3 a 4 meses) para a licitação e contratação da
empresa executora da obra, teríamos aproximadamente
12 meses entre a publicação do edital do projeto até a
contratação da execução da obra. Restariam apenas
menos de 8 meses para a conclusão dos serviços dentro
deste mandato, e isso será possível? 19 - O DER/PR tem
a sua composição própria de custos unitários dos serviços
de engenharia? Estão disponíveis para os interessados e
para a sociedade em geral? 20 - Caso não sejam divulga-
dos, porque a composição dos custos unitários e do BDI
utilizados pelo DER/PR não são divulgados e nem estão
disponibilizados na internet, como DNIT apresenta no
SINCRO2? 21 - Os benefícios da CCT - Convenção
Coletiva de Trabalho, que é extensão da CLT, são consi-
derados na composição dos custos unitários? 22 - Diante
do grande enfoque dado as PPP’s pelo Governo Federal,
por muitos Governos Estaduais e alguns Governos Muni-
cipais e o setor de transporte é um dos mais destacados
dentre as Parcerias, quais os projetos que o DER/PR, já
desenvolveu neste sentido?” A reunião transcorreu base-
ada neste roteiro de perguntas, as quais, foram respondi-
das pelo representante do órgão competente; sendo por

mim Sandra Zampier, secretária desta Comissão
Obras Públicas, Transportes e Comunicações sintetiza
da seguinte forma: “A reunião da Comissão de Obr
Públicas da Assembléia Legislativa recebeu o Diretor
DER, Rogério Tizzot. Ele falou sobre as obras em and
mento no Estado, sobre as que passam por process
licitação e outras situações ligadas ao setor. Tizzot es
receu que o pedágio da Ponte Guairá realmente s
extinto até o mês de julho quando vence o contrato com
empresa que administra o trecho, A f. Andreis. Ele rev
lou que há R$ 29 milhões em caixas para obras q
segundo o contrato firmado em 1998 só pode ser aplic
em benfeitorias e reparos na própria ponte. Devido a i
o Deputado André Vargas (PT) irá manter contatos com
Ministério dos Transportes para que haja uma reformu
ção do convênio permitindo que os recursos sejam apli
dos nas rodovias que dão acesso à ponte. Ainda so
Guairá, Tizzot afirmou que existe uma exigência de
construir um novo acesso à cidade por parte do IBAM
Na audiência Tizzot disse que 1.800 Km de rodovi
serão restaurados num prazo de 15 meses e outros 1
Km foram autorizados na terça-feira (10) pelo Govern
dor entre eles encontram-se trecho urbanos de rodo
que tem intenso tráfego de veículos como Paiçand
Maringá e a rodovia Carlos Strass em Londrina. A Rod
via do Cerne também passará por processo licitatório
obra será feita em parceria com o exército, que segu
Tizzot, barateará os custos das obras. Com relação à e
dualização das rodovias através de Medida Provisória
2002, o diretor revelou que existe um impasse jurídico
ser resolvido. Na época o Governo Federal destinou
87 milhões para manutenção de 940 Km de estradas
foram estadualizadas o que não foi feito. Outros R$
milhões liberados no governo Lula estão sendo empre
dos nas obras de duplicação da rodovia PRT 467 en
Cascavel e Toledo. Atualmente não se sabe quem é o res-
ponsável pelas rodovias e a Comissão de Obras interme
diará um acordo com a União para solucionar o impas
Um forte questionamento apontado por técnicos da U
versidade Federal do Paraná e PUC-PR diz respeit
durabilidade das obras, e por isso, segundo Vargas
Comissão irá fazer um acompanhamento bem próxim
pois nem sempre o menor custo significa o maior bene
cio”. Tizzot afirmou que houve uma redução no custo d
obras no Estado o que provocou a intervenção de rep
sentantes do SINTRAPAV que representa os trabalha
res e do SINCEPOT que representa a classe patronal
que haja uma revisão na tabela de preços para coibir g
tos com os direitos sociais. Tomando por base isso, o p
lamentar solicitou que a Planilha de Custos seja coloca
à disposição na Internet com sua composição complet
que nela seja incluída as despesas com os direitos so
fruto dos dissídios. A Comissão irá acompanhar nos p
ximos dias uma reunião entre representantes dos Tra
lhadores e o Sindicato Patronal para discutir o assun
Foi constatado também que dos seis municípios
Paraná onde não existe acesso por vias asfaltadas, qu



Pág. 42 Curitiba, segunda-feira, 27.06.2005

-
-
o
-
-
ta
-
tor
l,
-
o
ti,
O-

da
io

la-
do

tor
tti,
O-

tor
er

ais
pós
nte,
ria
deles passarão por processo de pavimentação. Já está
orçamentado o processo para obras em Campina do
Simão, para Coronel Domingos Soares e Boa Ventura de
São Roque está se abrindo o processo licitatório e em
Diamante do Sul um novo processo licitatório será feito
já que a empresa vencedora da licitação acabou falindo.
Acima está sintetizado o teor da conversação da reunião.
Todos os comentários que transcorreram durante a reu-
nião referente ao assunto, mencionados pelos nobres,
bem como convidados: Fabian Persi Venaruscolo - Pre-
feito de Guairá, Marcos Vilas Boas Pescador - Prefeito de
Vera Cruz do Oeste, José Alfredo Brenner - representante
do Instituto de Engenharia do Paraná, Djalma R. Martins
Pereira - representante da Universidade Federal do
Paraná, dentre outros. Nada mais havendo a tratar, lavrei
a presente Ata, que após lida, em reunião posterior, será
assinada pelo presidente, demais membros e por mim
Sandra Zampier, secretária desta Comissão.

(aa) ANDRÉ VARGAS - Presidente
Sandra Zampier - Secretária

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

1º SESSÃO LEGISLATIVA - 15ª LEGISLATURA
ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de 2005, às
11h00, na Sala de Reuniões das Comissões, reuniram-se
os nobres pares desta Comissão, Srs. Deputados: Marcos
Isfer (suplente), Duílio Genari (suplente), Antonio Ani-
belli (suplente), que solicitou aos relatores, conforme
pauta, que expusessem seus pareceres referentes às pro-
posituras: 1) Projeto de Lei nº 17/2005; autora Deputada
Cida Borghetti. Relator Deputado Waldir Leite, relata o

suplente Deputado Marcos Isfer; parecer FAVORÁVEL
APROVADO. 2) Projeto de Lei nº 11/2005; autor Depu
tado Elio Rusch. Relator Deputado Waldir Leite, relata
suplente Deputado Marcos Isfer; parecer FAVORÁVEL
APROVADO. 3) Projeto de Lei nº 450/2004; autor Depu
tado Elio Rusch. Relator Deputado Durval Amaral, rela
o seguinte parecer FAVORÁVEL - APROVADO. 4) Pro
jeto de Lei nº 091/2005 - Mensagem nº 006/2005; au
POder Executivo. Relator Deputado Durval Amara
relata o Presidente; parecer FAVORÁVEL - APRO
VADO. 5) Projeto de Lei nº 058/2005; autor Deputad
Augustinho Zucchi. Relatora Deputada Cida Borghet
relata o suplente Deputado Duílio Genari; parecer FAV
RÁVEL - APROVADO. 6) Projeto de Lei nº 26/2005;
autora Deputada Luciana Rafagnin. Relatora Deputa
Cida Borghetti, relata o suplente Deputado Duíl
Genari; parecer FAVORÁVEL - APROVADO. 7) Projeto
de Lei nº 27/2005; autor Deputado Artagão Júnior. Re
tora Deputada Cida Borghetti, relata o suplente Deputa
Duílio Genari; parecer FAVORÁVEL - APROVADO. 8)
Projeto de Lei nº 117/2005 - Mensagem nº 09/2005; au
Poder Executivo. Relatora Deputada Cida Borghe
relata o suplente Deputado Duílio Genari; parecer FAV
RÁVEL - APROVADO. 9) Projeto de Lei nº 090/2005;
autor POder Executivo - Mensagem nº 005/2005. Rela
Deputado Durval Amaral, relata o Presidente; parec
FAVORÁVEL - APROVADO. Não havendo mais nada a
tratar o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, dos qu
para constar efeitos legais lavrei a presente Ata, que a
lida, em reunião posterior, será assinada pelo Preside
demais membros e por mim Sandra Zampier, secretá
desta Comissão.

(aa) ANDRÉ VARGAS - Presidente
Sandra Zampier - Secretária
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